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SOMA. 
·Dezoito anos pouco 

ou nada significam na 
vida de um indivíduo, 
bem con10 na das co-
1lectividades f ortenT-en­
te estruturadas e as­
sentes em alicerces 
adequados à sua gra11-
deza. Nas outras, mais 
modestas, já o caso 
se torna diferente, e · 

• 

'<11inda n1ais diferente 
• 

se af i·gura em relação· 
a grupos pequenos 

' . cofl1 as ~aracter1st1cas 
de «Ü~ Marialvas de · 
S. Cristóvão». 

Na ver·dade, dezoi­
to anos representan1 
.,. , '. ~0 rruitíssimo 
ií'estno, nun1 . 'g~~pô 
da índole d0 nosso, 
formado de forn1a 
siinples e sem outras 
traves-mestras ·a a111-
pará-Io alétn da dedi­
cação dos seus con1-
ponentes. 

Todos nós saben1os 
que em. Lisboa se for­
mam grupos com de­
masiada frequência 
- uma frequência só 
comparável à facili­
dade co1n que 1ta1n,bém 
se dissolvem. Alguns 
têm tão efémera du-

-raçao que quase nen1 
chegam a existir, ao 
passo que outros, 1nais 
persistentes, it:einTaun 
em lutar contra os 
ventos teimosos da \ 
a d v•e rs idade, enf ren-
1tam os escolhos que 
pretendem barrar-lhes 
o caminho e acabam 
por sobreviver . a to-
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dos os contratempos. . 
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;Üra, se é certo que neste mundo muitas coisas ac011tecem por acaso, 
não é 1nenos certo que ne'le nada existe ou perdura por força desse 
mesmo acaso ou por ' fortuitas circunstâncias do ·destino. 

Não! A existência do que quer que seja ten1 sempre origem num 
traiba:lho de elaboração mais ou 111-enos Iongo e contínuo e a ·sua 
sobrevivência acha-se condiciona<la por um conjun1to de circunstân­
cias que propiciam a sua conservação e desenvo'lvim·ento. É por demais 
sabido que a função faz o órgão, o qual se atrofia e 111orre quando 
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aquela deixa de se 
exercer. Deste modo, 
parece-nos incontro­
verso podermos con­
cluir sem esforço, an­
tes co111 toda a natu­
ralidade, que «Üs Ma­
rialvas de S. Cristó­
vão», :ao 'festejarem o 
seu 18. º aniversário 
prova111 exubera111te-· 
mente ter sabido cor­
responder aos 'fins . . 
que 1nsp1raram a sua 
fundação, pois é evi­
iclenle que só os. orga-. 
n1smos que cu111prem 
os objectivos que se . 
1mpuseran1 conseguem 
sobreviver e d::.=ar-~~ 
no tempo e nu espaço. 

- -- l 

O nosso grupo foi 
tnrmado co111 o fim 
ele f 01nentar un1 111ais 
estreito contacto entre 
os s·eus associados e 
respectivas f an1í·lias , 
levando-os a confra­
ternizar algumas ve­
zes por ano. Mas logo 
após a sua fundação, 
enveredou pelo ca111i­
nho da ibenef icência·, 
o qu_al se processou 
por ·vestir e calçar 
anualmente un1 nún1e­
ro indeterminado ele 
crianças. Com o auxí­
lio e o estímu'lo de 
a:lguns ami·gos e adep­
tos e a cooperação de­
dicada elos seus sócios, 
amb9s os objectivos 
foraim satisf.atoria-
1nente atingidos. E 
dizemos satisfatoria­
mente, porque somos 
insatisfeitos, porque 
desejaríamos fazer 
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mais e melhor, porque t•emos a consciência de que por muito que 
possamos fazer, apenas conseguiremos contribuir con1 u111a msigni­
ficante parcelai para a grande obra que a sociedade tinha o:brigação 
de realizar en1 benefício dos desprotegidos da sorte. Nias tudo ne.s·te 
111undo é relativo - e, dentro dessa relatividad·e, «Üs Marialvas de 
S. Cristóvão» têm sabido honrar-se a si próprios, forcejando por 
be1n desen1penhar-se da sua grata missão nos domínios ·do Bem-Fazer. 

JOAQUIM GON·OAL-VES P!IÇA!RRA 
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:Foi ali, na.s •faldas do '·Castelo 
de S. Jorge, em 1frente ·da Igreja 
de S. 1Cris•tóvão, 1f.reguesia e rua 
ido ·mesimo nome, no número 23 e 
1. 0 Bairro de Lislboa, que se ini­
.ciara'm os pr'i1meiros passos ·de itão 
flores•cente baluarte ide henef i:cên­
:cia à inJâ1ncia. 

1939-1957 não seria na llinha de 1Casicais o 
:ponto a atinçiir. 

Um pouco da sua história ... 
tNós assistíamos impassíveis ao 

vaiv1ém ide cenlt·enas ,de passagei­
ros, que se cruzavam entre si, à 
1parri1da ·de c01mboios, uns após ou-
1tros, e... esperem ·mais um boca-
1din1ho . .. tpois ·faltam uns elementos 
qiue fora:m 1conv-ida1dos· :para a!bri­
Ihantar as sessões de Faido ... 

.A sua oibra de protecção à 
criança ié sdbejamen:te conheicida . 
e apreciada por itodo-s . que de · 
rperto a têm acompanha•do. , , . 
' ,A eila se tên:i ref e<ri·do,' em iter-' · 

rnos 1deveras elo giosos, os printi­
,pais periódicos ida 1Ca:p~ta.J. . . . . , . : 

'- .Tá muito se .tem dito, mas nunca 
é demais enaltecer tão ·filantró;p'iica 
•missão .de .praticar o Bem, ves­
tindo e calçan•do 1dezenas ide érian­
ças, nunca as esquecendo s~mpre 
.que se •festeja mais um aniversário 
·do nosso s:irupo, 
, :'E um 1dever que se nos in11põe, 

1c;onscientes de que 1mui'to se .dig­
nLHca a Humanidade! 
· A beneficência agrupa ,,no nosso 

1Prim·eiro plano ·e só depois :de 
consicientemente ter.mos !Cu:mptido 
e . sa:Ldado .tal dívida ide ·gratidão 
1gara· com ais lc·rianças é 1que, de 
alma lava1da e rpuri1fica1da, parti­
mos em ·de!banda·da, a 1praticar a 
óutra variante, shn:bo•lo :tam!bém 
·dos «1Marialivas»: o ex·cursionismo. 
- Também nesta :moda1Hda1de a 

s ua o:bra .tem sido vasta e educa­
•tiva, rproporcionando aO>S seus 
ccnnponentes e 1eornvida:dos aidm'.i­
r:áveis pas•seios a ·diversas locali­
dade•s ornde, após o repasto, 3e 
tê!m 'fealizaldo soberbas e inésque­
cí veis sessões ide Faido, em que 
.têm actuado artistas :de •renome, 
se:n1pr- 1freneticamente atJla:üdidos. 

!Estes ip~·."5·ei0s, q:ie fá ultrapa3-
san1 a •casa idos tiITTquenta, eram 
de inítio :reaHzados .tr' '1estra1-
1men!te e organiza1dos rpor sócios, 
escalados e proclamados os s eus 
·.z;iomes nos almoços anceriores1, e 
•que 1de;po'is aotuavam secretam·ente 
entre si. 
· · iCom ·saudade relembro esses 
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dos Marialvas de S. Cristóvão 
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·belos lte;m1pos ·dos tão a1precia!dos 
,passeios_..,mis.tério ! 

,Era então !Ver os sócios. ovgani­
zádores a iso,Jareim-se do nosso 
convívio para, solb ri1çioroso si·gilo, 
escol'herem o ·loca!] Ido passeio a 
reaHzar. · 
_ 1Em c0Illtraparti1da, os outros só­

cios a espionarem--IJ.1hes as peuga­
;das nas suas deslocações, prin­
cipalmente domin1gue'iras, vi.giam­
·dó-os nos iru mos 1que 1preten·d-ian1 
seÇfuir. Tra·vava-se uma luta por­
·f'iaida, a lfim ide se descobrir º' •lo­
cal ·do in!cógnito passeio. 

!Como tudo isito se tornava ·di­
verti.do! 

Havia sempre um· prémio a ·dis­
tribuir àquele que adivin1hasse o 
local ·exacto 1do a·lmoço e :jantar. 

•Estes prémios, em regra , c<;>n­
sistia1m •numa -gra1Va.ta, num so­
brescrito coniten·do um décimo de 
lota•ria cuja extracção se ·realiza­
ria na semana se1guinte, ou ainda 
em qual1quer ou'tra s uripresa. 

O •trajecto era, ide início, ·sempre 
inverso àique.Je que .directamente 
.deveríamos seguir. 

'Assim, 1uma vez s ucedeu que, 
,para nos dirigi·rmos ipara o !Car­
regaido, pa1rtimos ·e·m· autocarro do 

, larçio em frente .da sede, pe'la Rua 
das Farinhas, Largo de ·D . Rosa, 
onde retr<Ycedemos para o ponto 

. de patifida, atraivessámos a Baixa 
· e ieontorná·mos o Terreiro rl n 
'Paço, e:m dire:cção à .Parceria, no 
Cais do Sodré. 

1B·eim entenldi1do, todas es-tas 1vol­
tinhas não eraim •mais do que um 
ar1di1 para nos ·despistar! 

Ali, ·nu.m à -vontade que nos 
iinsp1rarva plena con1fiança e cau­
saria inveja a um 1diplomata ide 
carreir-a, 1foi .... nos 1diito que nos po­
díamos a,pear, 1pois 1fal1tava 11n1 

quarto-•de--'hO'ra para a par·fida do 
vaiporl ... 

1Con:fiantes, e obedecen·do à s or­
dens, ipronta1n1ente nos aipeámos. 
Uma vez apeaidos e entre 1g'fande 
hilaridade, é 1da1da ordem· para se 
retomarem os ·lugares, o que se 
fez apressadam·ente, 1Pois o motou: 
do car·ro, qu·e o ·motori>S'ta 1fizera 
paTar, esta1Va de ·novo a ifu·ncionar , 
pronto para a iparti1da. 

Tt11do is•to se 1pas-sou em 1menos 
de 1três mimutos ! . 

Que 1çirande !parti da nos 1pre:ga­
ram! 

iÜ autocarro, nova1mente err1 
marcha, sobe o 1Alecrim, rpassa ao 
Ra'to, Sa1danha, 1C amipo Pequeno 
e 1Cam!PO ·Gran1de, em ·direcção a 
;Loures , ·onde n a Vivenda 1Durão 
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e na sua ade.ga se rea.Jizou o ap·e­
teci1do almoço. 

1Seguiu-se uma retumlbante ses­
são ·de 'f aJdos, por art:is:tas tra:zi1dos 
ex.pressa.mente por um nosso ex­
-'consóc'io, a1ctuaJmente 1residen1t·e 
no estrangeiro. 

!Finda esta .tão me•morável 
alvtuação, novamente ipartiimos em 
busca ·do mislterioso local ido jan­
tar. 

1A •caravana, a·gora aumentada 
com mais ·dois car·ros, 1fo·i sulcando 
estra:das, enquan'to noo íamos co­
gitando em 1desivendar o rfim do 
mi·st~rio. 

!Entretanto, cheigá11nos ao :Car­
re1ga1do, on1de, já com um apetite 
devorador, :foi servi·do o jan:tar, 
desvenlda!lldo-se assim o en1graça­
do, .comp:licado e agradáve'l nl'is­
tério! 

1U·ma 'nova sessão lfadisita pelos 
artistas, ijá ii'ntegrados na !Cara­
vana, rematou !Cqm 'C'haiVe ide ouro, 
já no'tte alta, 'eslta lfotin1i1dável di­
ÇJre·ssão. 

Pelo lado cómiico, este passeio 
foi cognomina,do ,de <<'Ü's IMa·rial­
vas» a rverem estátuas ... 

Su:cessiivameinte, .foram-se-no s 
d~paranido a imponência equestre 
de D. Jos1é I, o esforço titânico ·de 
«Ü Homem ao 'L-em.e», o 1g·esto de 
inci·tamento às suas troipas do .Du­
que ida Tericeira, a «Vetidaide», de 
Eça de ·Queirós, os ·«Varões As-
3'inalado:;» e o lirismo ·de Luís de 
Camôes., o •gar!bo ido 1M arquês d e 
Pom'bal, o 'marcial 1Duque ide 1Sa.J­
da·nha 'e, rpor 1fim, o a'fã popular 
no !transporte ,de canhões da 
Guerra Pen'insu[ar. 

IPor tudo 'isto, que nos rpropor­
cionou um 1dia repleto ide expecta­
tiva e emoção, iconsildero •que foi 
um ·dos 1passeios 1mais 1ri1cos en1 
viltaminas ide 'boa 1di>Sposição. 

!Regressámos já noite aJ.ta, bela 
maldrugalda serena 1do ,m.ês de San­
to António, que nos :tonvidava à 
va.Isa .. . 

!Mais umas rvo'lit'inhas «ip' rá sos­
sega», a rema·tar a despedi,da, e o 
A•s'tro-•Rei atréllVés idos ·ra'ios so•la-• 
res, envia-nos uma mensaigem que, 
traduzida pelos códi1gos int·erpla­
netários, dizia: ide-rvos deitar •que 
já são horas . .. 

" 
* * 

1N um out ro 1Pa·sseio lfoi o •Cai s 
•do Sodré, junto ·da Sociedade E s­
itoril, o ponto indica!do para a 
nossa concen•tração. 

1Ali nos reun'imds à hora in1di­
caida , s empre descon1fiados ·de que 

Tenham ipa•ciêincia e calma .. . 
esperem mais um boca1dinho .. . 
Eles rproniet'eram e não 1f al'tam~ de­
vem estar a .ciheigar. «·Assem» •mais 
Uim ihs:tanite, .. 
· A verldade ié 1que não 1faltav~ 
ninguém! 

!Era um . idos itru·ques e·mpre<ga­
dos e e·m voga nos ipasseios-.misté-

. rio. A um ·sinal] ·de uim 1do>S or·çia­
nizadores 1fomos ·e·ncaminha·dos 
para a Parceria ·e ali continuámos 
es,perando ... . }á 1todos rejulbi1avam, 
porque a hi1p&tese predominante 'a 
ati1nçi1ir era a .cida·de ide Setltúlbal. 

1Pois airnda sofremos •mais uma 
de<cepção. 

!Não ·suspeitá·mos· ·do <«EJde.tru­
des», um 1gasdlina «·mu'1a»da Coo-
1pera;tiva idos ~catra·eiros, •que pai­
rava a 'jusante e, uma rvez atra­
ca1do, nos •des:pertou a atenção ·com 
os seus silvos estrilden,tes. Fôi jus­
tamente nele 1que embarcámos, e 
nara onde? · 

Im e1diatamenote . a cidade do 
Sado :foi posita de p~rte, pois não 
nos albalanÇarí,:imos a 1demandar 
a Barra em. ·tão lf rágil embar1Cação. 

1C onltinuava poi·s o m'ist·ér-iol 
O «Eii.detru1des» já singrava, rio. 

albaixo, ·ÇJUinain·do 1co·m rumo a Ca­
cil'has ou Tra'Íaria, bem enten·dido , 
a .de S1pis1ta·r, mas, nt!'ma 1manolbra 
p'rimorosa _ 12-:>2, ·a agora 
a'ci,ma, e qua1quer .Jocalilda1de do 
Rilbatejo era Idada co1mo cer'ta. 

Já nos o:corria.1n .A.JV'erca, Alhan­
dra, Viila Franca ou m·esmo Sal­
vaterra. 

1Atra'cá'mos ao cais de . Vi'la 
Franca ·de Xira . 

Os organizadçires ainda se ser-
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DAS MINHAS MEMÓRIAS A. Barca dos cc Marialvas » . . , -· 

A Valentia e o Medo nos Toireiros 
Singrando no mar da vida 
Lá segue.·a b.a,rca -seu norre, 
Sempre veloz, d.estemida . .. 
O seu altaneiro porte 

'Üs po.r'tli1gueses rdesde há rmui­
.tas 'dezenas de anos, poderemos 
dizer des1de há séculos, que s·e di­
vertem com a festa rija e brava 
que se 'Íaz . ·COm os 1toiros. «Ma­
rialvas», como expressão de gente 
que gosta d~ toira1das, quer como 
esrpectadora, quer intef".'.indo ne­
las; não é aipenas 1do siéculo rpas­
sa1do. V em de há muito, mes'mo 
sem existin~m os · Marialrvas, mas, 
1mais modernairnen1te, do 1tempo em 
,que acaba o ·Campo .de San1tana e 
começa o Campo Pequen0, a .fes,ta 
de 'toiros criou raíze1? que se não 
arranrcam ieom :facihda.de 1da alma 
do povo. , 

·Nós e os espanhóis -a :Pe­
nínsuila !ibérica ·- ainda somos os 
arautos entusiastas .'desse espec­
táculo viril ·que punha e :põe de 
p é mi'lhares de pessoas a' aplaudir 
um homem! Um homem e uma 
rfera! No fu1t~bol nós · aplaudimos 
por vezes, rtambém, U!ma ·figura 
a1penas mas no •geral é o con-' . . 
junto, é o lance em 1que intervêm 
mui:tos homens o que nos faz vi­
brar. 

Alli , no redon1del, com uma 1fi­
guri:nha 'Vesti.da 1de seda ·e 1fios de 
oiro, os nossos olhares são absor­
vi1 dos por u'ln conjunto, sim, mas 
mais reduzirdo: o toireiro e o toiro. 
1Se o ruedo é gr~nde, a impressão 
de pequenet 1do herói do anillo 
chega a a'fligir, se, ao seu encon­
tro, 'quando cita.do, investe em fú­
ria um toiro 1çiTande. E , en1tão, o 
homem, · a figurinlha cujo :traje 
faísca ao sol, a·gi·ga1n.ta-se de 1ta'l 
maneira ·que até ipaTece ser tra­
zLda at1é nós pelo poder mágico 
Óa teleobjec'tiva ide tlim operador 

1ci:nematogrãffico. 10 torerillo passa 
assim a s·er o ,dono idos nossos 
sent~dos. ·O 1toir·eiro é então úm 
herói. 

1Cla:ro q'ue ao 1dizer isto eu ·estou 
a recordar ... Não ·di·go ·de que 
teinipo, mas não é .dos tempos . de 
hoje, em que os ·toirinhos são qua­
se de ·car,tão com cor·da a 1mover­
-se a be'lo tallanrte do toirea·dor ... 

IP asso pois .de 1957 a 1929, por 
exem.plo, e si'tuo-me em 1Cóvdova, 
a terra dos c:aHfas, os que vierain 
da ·Mauri'tania e os que, 1ten1do 
nascildo _ali, se 1chamaram Lagar­
tijo, Guerri·ta e 1mais •tarde .Ma­

. nolete! 
·Havia corri1da na tar.de em que 

por ali passei, Toireavam vários, 
um te11no de nQIVilheiros cujos no­
mes esqueci, menos um. Este era 
·grande, alito, om1bru1do, «mal ama­
nhado», como diz o povo. Vestia 
um •fa1to ide 1toiTeiro rpo'bre. Não 
erarn oiros. ·O rves1tido .era bordado 
de pTata. 

.T ocara1m-'lhe 1do·is ;toiros (toiros 
de· 1929 . . . ) e o toireiro em ques­
itão ·deu-me ideia 1de que não ,ti­
.nha el angel, isto ·é, qu·e não ,tinha 
a gTaça que ,faz ido toireio uma 
coisa -artísti·ca em aJ.to ·grau. M as 
.tin'ha... tinha uns rifzones tre­
men!dos. Arrimava-se assusta1do­
ramente. Era a sua caracterís'tica. 
Toireio em rforça, 1toireio bru1to. 

1Metia m·edo o seu toireio. 1Pu­
niha-nos o .coração aos pulos. 

- Quando é que es.te homem 
vai estripado, rpara a enifermaria? 
- •pergurn•tava-se na praça . toda. 

Feiliz·mente o 'hO'mem não ·mor­
reu. Para bem de todos, para :bem 
da afición que gos:ta da emoção 

·mas nada quer .com a 1mor·te . . Para 
morrer lá eS!tá o toiro, qu.e para 
isso é ·cria1do com todos os cuirda-
1dos, •quatro ou cinco anos (?) à 
boa vi.da, a rcomer boa erva.. . e 
o tralba'lho 1que .seja 1para os ou­
tros, os ida c harrua. 

·Não morreu ,pois o «meu ·herój». 
1Mas saiu es.farrapado da arena . 
.Sa'l'tavam..,lhe as chuma•ceiras de 
allgodão •das omlbreiras do traje, 
pendia.n1 dos joelhos os •ga.Jõ·es 
borda1dos a branco, via•m-se os :pe­
.daços rasgados ·dos calzoncillos e 
arté Z.a éorbata 1tinha 1ficado em .fa­
nicos . 

Herói autê'n1tico. Herói ide va­
·lenitia e pundonor. •Eu ·gosto .tani­
!bém .deste ,tipo 1de toireiros. 

'Depois... os anos passaram e 
o nosso homem veio a 1Lis1boa. 

T orónl T orárn e só T orónl 
Lemfbram-se? 

Pois esse ·era o diestro a que 
me estou ref erinrdo. Veio Torón a 
·Lisboa ... e fugiu 1diante dos gar­
raios que lhe largaram. Por1que 
um ,dos novilhos fez um estranhó, 
1porque o redon1de1 era mais pe­
queno ido que em Espanha, . por­
que lhe haviam ·dito 1que os gar­
raios não eram puros mas si•m 
hri·ncados, Torón teve medo! 

·Quando, à noite, lihe rper,gun­
tara1m a razão por que itin'ha tido 
aquelas espantadas quase incom­
Jpreensíveis nu•m homem rvale1n1te, 
Torón res1pon•deu a sorrir: 

- Tenho 'lá dois fLlhos em ca­
sa.;. y comen mu.cho! 

FERNANDO BAPT,ISTA 

(Zé Sin'Cexo) 

Tudo leva de vencida. 
Equipada de valentes 
Que têm forte coragem, 
Ante o p' rigo, . estão contentes, 
Em todos uma . miragem 
Que os torna mais conscientes . . ~ 
Salvar das ondas iradas ' 
Os náufragos, . sem esp' rança, , _, 
Almas já despedaçadas, . · , 
Para quem mesmo a bonança 
As torna m·ais desgraçadas. 
Há ímpetos de ironia 
No velar p'lo semelhante, 
En_tre constante alegria 
Há al.:qria constante, 
Lealdade e simpatia. 
Timoneiro de valor 
Põe de viqia teus olhos! 
N aveqa sem destemàr, 
E vita ·encontrar's escolhos, 
Esr.olhos, só dizem dor ... 
Todos podeis constatar, 
Que o pobre no . seu · sentir, 
Entre humildade sem par, 
Até para saber rir 
Tem qu.e aprend·er a chorar . . 
A barca vai maís além .. . 
Seu empório, sem engodas, 
Por finalidade tem: 
P ão que cheque para todos, 
P ' ra que todos vivam bem. 
A mais concludente prova: 
o destino é como un1 . terço 
Qu e se reza de hora a hora, 
Seaue o homem desde o berÇo 
Até à beira da c·ava. 

V osso fim beneficente 
Anuardando novas alvas . .. 
n marinhaqem valente! 
Essa barca . os «Marialvas», 
Timoneiro, o Presidente! 

]'OSÉ LUCIANO 

~··············································································· ··· ····~······ 
vira•m de mais um truque, 1Po'is de­
sembarcaram dizoodo-nos que se 
não demorariam... lria·m arpenas 
tratar de uns 1por1nenores · qrue s'e 
relacionavam rcom o nosso •bem­
-estar na 1ocali.dade onde se rea­
lizaria o repasto. O •gasolina lar­
çiou as amarras e nós continuámos 
a «assar», contanido •milhas em di­
recção ao Cabo, •dando voltas em 
todos os sentidos, creio ·qu.e fa­
zendo os prepara1tivos baslaares e 
e.studos ·essenciais para a constru­
rão da ponite, agora ali construída. 
Cada vez mais o mis,tério se aden­
sava! 

A comissão não mais voltou , 
mas, volrvidas quase duas horas, 
nova a'tracação se realizava ·no 
mesmo ponto, on·de por fim tam­
bém desembarcámos • 

·Errara-se em todas as conjec-
tura.s , mas es.tava desviendado o 
mistério. 

·Então, na Pensão Ribatejana , 
onde a Comissão já tinha prepa­
rado tudo em conidições de i:me­
diatamen~e ser servido o aimoço, 
tivemos o prazer (o apetite era 
devorador) de saborearmos uma 
caldeira1da a ri1gor e ide timlbre re­
gional 

Findo tão maravilhoso repas•to, 
seguiu-se, como é •da praxe, uma 
çi igantes1ca sessão de· Fa·do, inter­
rom;pi.da apenas rpara se jantar, 
que também muito a çiradou. 

A .sessão {adista con,tinuou num 
a mbiente indescritíve.I, pois os 

e'lementos que arc'tuavam era1m a 
fina flor do Fado, harvendo en,tre 
eles um ·que alicançou uma situa­
ção de renome como cantor. Foi 
tam·bém um ·grande passeio, re­
pleto :de surpresa'S, 1que se suce­
diam a cada insitante. 

·O reg-resso rf ez-se •ta:mlbé:m altas 
horas e no meio .de ,f~anca a'legria . 

Belos tempos qu.e passaram., 
deixando~nos estas gra'tas recor­
dações! Não recebemos a m'ensa­
gem do A.s,tro-Rei 1por1que reco­
lhemos a casa uns escassos mo-
mentos antes... . 

Era1m uma fonte perene ide sa­
bor humorístico, que muito no.s 
impressionava, os inesqu1ecívei s 
passeios-mistério! 

1Mas, ·en·frim, tudo acaba e eles 
não podiam fugir à regra . 

Foi principalmente a de1flagra­
ção da segunda grande ·guerra a 
causa .do seu aniquilamento. 

Todo o Mundo foi a'bala1do rpor 
tão terrírvel •flagelo, e a ·estru1tura 
do nosso grupo fatalmenite sofreu 
tam1bém as suas inevi1táve'is con­
sequências. 

O agravamento 'do cus'to de 
vida, as res.trições nos g-éneros a:li­
mentícios, os racionamentos de 
toda a es:pé:cie, as f a'ltas ·de car­
buréllntes, etc., forçaram a D irec­
ção não: só a elevar a quotização 
como a a;Jterar para rquaidrimes­
tra.is os passeios, ·que atié enitão se 
rea'lizal\lam tri•mes.tralmente, e a 
encu·ritar a sua ex,tensão. 

. ' 
10 1s itransportes, reduzi1dos . ao 

estritamente indispensável, •que foi 
até à proibição tota'l do excursio­
nismo, in1fluiu poderosamente nes­
tas medidas de emergência. 

·Não se 1per0deu, contudo, a ma­
·gia •do Fado, antes .pelo con•trário: 
reacendeu..,se a chama ida velha 
tra1dição ·de o ou'V'ir bem .canta.do 
fora de portas. 

!Estas di>gressões passaram a 
realizar-se, alterna1damente, :nas 
quintas de S. Vicen1te, S. Loure·n­
ço, Pedralvas, Charquin1ho, •Car­
tuxa, So1ar ·das ·Cabanas, 'Casita·­
nheira de •Moura, Patrí.cio, «Ti 
J aquina» e Pancão, · assim como 
em Sintra, 1Colares, Al'han.dra, 
Cascais, •Loures, etc., is'to é, de·n­
tro ou próximo .de Lisboa. Nos 
dias eim que se realizavam estas 

. . . . 
digressões ,era certo que · uma 
çiTande fala·ng-e de artistas, nos­
sos a1mi1gos. se des'lo1cavam para 
confraternizar connosco e pres­
tarem o seu va,lioso concurso 
(muitos até nos 'interva.Jos ida sua 
actuação nas ·casas tnpicas). o que 
nos sensi1bilizarva deveras, pois a 
sua aotuação jun'to .de nós ·é seni­
pre muilto apreciada e bem-rvin1da . 

«Üs Maria'lvas ·de S . Cristórvão» 
têm vincado, com 1fi,dalga 'ga'lhar­
dia, a sua passa,gem pelas terras 
em que são recebidos, ·deixando 
só amigo'.s · desejosos de os rece·­
ber nova.mente no seu seio. 

O 'bom ... senso e a nossa compos­
tura são irncomipatíveis CO'm notas 
desa(Tradáv·eis •que sempre repu­
diá1mos! 

• António José da Cunha . . 

~ -- -- -- ----- -- --- --- ----- - - -----

J osÉ DuQUE DA S 1L VA 

AL.FAIATE O I F"L.OMAOO 

EXf CUTA TODOS OS T RABALHOS 

P ARA HO M EN S E SE NHORAS 

COM PER FE I ÇÃO E RAPIDEZ 
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FILHO PERDIDO 
Três horas da m'a:druga:da 
abre~se a noite à tristeza, 
os corpos r.evelam pranto; 
e aquela mãe desgraçada 
suspira, ajoelha e reza 
p'lo filho que adora tanto! 

E/,e que na vida terna 
mantinha o mais al'to brio, 
subindo, olhando por si, 
deu em gastar na taberna 
e transformou~se em vadio 
de quem o mundo 5,e ri. 

Como estigma da mriséria 
tem o rubor -duma brasa -
a dar~lhe a -expressão ao rosto! 
Perde as noites, gasta a féria, 
leva consigo p' ra C8J.Sa 
em vez d·e pão, o desgosto. 

E a mãe, no mesmo estribilho, 
encara~o, dá~lhe um conselho, 
mas pensa, quando eÍ!e s_ai: 
{Tostava que este meu filho 
fosse rever~se no espelho 
dos bons exemplos do pai. 

E pede sempr,e nzais soiite, 
era tudo o que pedia 
p'ra sustentar o filhinho! 
mas, súbito, veio a 1norte. 
Foi esse o prim,eiro dia 
eni que ele não bebeu vinho. 

Porque as mágoas o consomem, 
mostra ao mundo as carnes nuas 
e, por sentença fatal, 
perd1eu a aparência d'ho1nen1: 
E um palhaço das ruas, 
em dia de carnaval. 

FE I A 
• 

Depois de aturado -enfeio, 
Entre as demais te escolhi, 
Como és feia, não receio 
Que os outros gostem de ti . 

Pens-ei contigo ascender 
Nesta vida negregada. 
Não é por muito escolher 
Que a escolha sai acertada . . . 

Ante um anzor que não finda, 
Lar algum se desmantela, 
A mulher é sempre linda, 
Quando a gente gosta ,dela . 

Dizeni que tenho mau gosto 
Eni te amar, .mantendo calma, 
Que importa o teu feio rosto, 
Se possuis beleza de alma? ... 

JOSÉ GABRl'I:<)L DE ALMEIDA 

----- -- -- -- ___ ... . 

RESTAURANTE 

PORTAS 
de 

6ABINO & FERNANDES, L.d• 

Optill'O serviço de cozinha 

Os melhores vinhos do País 

A casa preferida por todoJ 

os amigos dos «.Marialvas d!! 
S. Cristóvão» e dos emprega ~ 

dos bancários de bom gosto 

Rua dos Correeiros, 11 

Telefone 30023 LISBOA 
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EVOCA 
1Ao entar1decer rdo !Passado <lia 

13, em m'inha reasa, 1foi~me pedida 
•despretensiosa e inrglória :cdlarbo~ 
ração no jorna'l Alma de Marial­
vas, órgão ,do muito concei•tuado 
e rbastante simrpá1tico gruipo «O s 
Marialvas .de S. Cris1tóvão». 

ICom a :me'lhor das lboas vonta~ 
des , 1desejo e procuTo corr.e~pon~ 
der a tão grande ama'bilida•de; 
mas, com 1franqueza, es tou quase 
se·m saber como :com·eçar. 

•Olhando o ca!lendário, reparei 
que a véspera rdo dia em que es~ 
tava rti•nha sirdo o .dia -12 ,de -Maio, 
e, ràpidame1nte, surgiu an,te os 
•meas olhos a •fi,gura esbelta •do 
inolvirdá'vel cavaleiro ·Fernanido ,de 
Oliveira, morto :tràgi1camen.te ·no 
Campo Peq'Ueno, na 1taride ide 12 
de Maio 1de 1904, :que, por sinal, 
era uma ·das nunca esqutti,das 
Quintas-Feiras :da Espiga, rde tão 
gratas recordaçôes para quem rteve 
a 1felicidarde de ainrda as :gozar e 
que tão -lindamente eram desenha~ 
das pela ·maviosa voz .da •gentH 
Dedlinda ide ,Maceido, no Eden 
Tea!tro, nos versos ide «A EsfPi~ 
ga». •que •f,i'cou célebre entre a s 
mais lbeilas canções ide 1Portu:gal. 

Fernando rde OiiveiTa era um 
artis1ta exímio, rque itoureou em 
todas as praças portu·guesas e em 
a'lgumas ida viziniha ·Espanha, :ten~ 
do ido várias v'ezes à A 1mrérica :do 
Sul, virvendo entre ·en.tusiásti·cas 
ovações e ·de triunlf o em 1triun'Ío, 
at,é -que a 'im1placáve1! morte lhe 
saiu ao en'Contro em um -dos seus 
ca1m1pos de 1glórias! 

iEra bondoso, estremoso pela 
f amilia, bom e ·desinteressa1do ami~ 
qo rdo seu amigo e um artista 
corrs'Cienrte, muito vaaente e dheio 
de ipunrdonor. 
Matou~o O' itoiro «Ferrador», 

número 39, do 1Mar,quês ide Cas~ 
te1o :Melhor, há 53 anos! 1Como eu 
vou envel1hercen,do... :que, em tal 
data, quase só pensarva em cons~ 
tituir 'Íamília! 

* 
*· * 

. 
·16 de !Maio Ide 11920 ! 1Üu:tr a 

·data de 1grande ~u1to nas fPá1ginas 
da História da Festa Brava: a 
morte de José 1Gomez y 'Ürttega, 
«J oselito». 

1<<1Joselito», 1que 1foi um autêntico 
colosso 'na tauro·ma-quia .e rqu'e 
toureava airosa e vis1tosamenrte 
com o capote, era u1m lbandar:i~ 
lheiro es•tupendo •que co'locava pa~ 
res Ide bandarH1has verdardeira~ 
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mente assomrbtosos! Com a mu~ 
leta mas mãos, en'louquecia os que 
tinham a rfeHci1dade •de o ver, rdi~ 
reito, quase sem movimentar o s 
pés, man,dando no 'toiro em 1f aenas 
qrue se não podem descrever, ta.J 
era a sua firm·e con•fiança, o com~ 
ple'to ·domínio e a invulrgar ele~ 
gância que transiformatVa a sua 
maneira :de liidar num 1tratado da 
mai.s requintada .A1vte! 

E morreu estupidamente ·na ca~ 
beça do «Bailardor», toiro or•diná~ 
rio .da ainlda ·mais ordinária gana~ 
deria ,da Viúva Oritega, na Praça 
de Tala'vera de la Reina. 

1Descansa eiternamente no Ce~ 
m·iltério rde São 1Fernando, de S-e~ 
vilha, ·no ·margnílfico -e artístico 
mausoléu, pensa,do e 'executado 
pelo rgenial e 'ext'raor·dinário bu~ 
riJador do mármore e rdo •bronze: 
Benlliure! 

A 1fren.te ,das •porpulares e •tírpi<:as 
fiiguras que con,duzerm aos ombros 
a urna com os res'tos rdo ·ma'lo~ 
grado toureiro, caminha :triste, va~ 
cHante, com,pletamen1t·e ivencirda 
tPela rdor e derrarmando copiosas 
láÇJrimas, uma novel e genti1 ci­
•gana, 1que leva na-s suas trémulas 
•mãos a imagem da Virgen de! 
Carmen. 

iCam'inha penosamente e é am~ 
pa:rada, pelas costas, rpor outra 
ciga1ninha ainlda rmais jovem. 'mas 
'tamrbém cheia de 1trisrteza e verda~ 
de:iramen.te acabrunhada pelo so~ 
'frimen•to ·da sua irmã de raça. 

A ci'gana :que con·duz a Vi11gem 
é Soledad, comipanheira inseipará~ 
vel da infância de «JoseHto», a 
quem votava um amor louco, ar~ 
dente e inexcedível! 

O escu'ltor soube ,de tudo e, ide~ 
lineando arque'la verdardeira orbra~ 
-<prima, pintou, para todo o sem~ 
pre, essas rduas -des•graçadas 1f.i ~ 
guras, •que, na vida, nunca con~ 
seÇJ'uiram reaJizar o seu Sonho! 

Seria taa .de.s:goSito o causaodor 
,da !tristeza que ensomlbrava quase 
sempre o simrpáti>co rosto do 1pcYbre 
«J oselito»? . .. 

* 
* * 

rPeridão, caros «iMarialvas», :por 
só }lhes iter 1faaardo de •mortos! ... 
·Mas, meus amirgos., rterão de con~ 
cor.dar •que ihá mor!tos •que são au­
t ênticas e convincentes 'lições ... 
p ara os v i:vos!. . . 

Eduardo Miranda Neves 

ME RCEAR IA 

c!Jérola de cAlvalade, ~da. 

R Luís Augusto Paln1eirim, 9-E 1 SUCURSAL: Estrada da 
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Al1na de ~Iaricilvcis 

FADO LUSf ADA 
Fado é destino, nos diz 
Bem conh·ecida versão . . . 
Portugal, doce País 
Onde o destino é canção! 

Para cantar beni o fado, 
Dá-se à guitarra um abraço: 
O coração, encostado, 
E que lhe marca o compasso. 

A guitar,ra, em cada corda, 
Tem um requebro de voz 
Para embalar, quando acorda, 
O fado dentro d1e nós. 

E o fado, que nos encanta 
Por mistério de ,emoção, 
-Ou nos canta na garganta, 
Ou canrta no coração! 

Qu~ndo o fado vibra e sente 
Com mais triste suavidade, 
E quando, ao peito da gente, 
Ouvem tocar a saudade. 

Em outros tempos 

Os fidalgos e os toureirÓs 
Quando iam 's,perar o gado 
Levavam como escudeiros 
A guitarra e mais o fado. 

Que noites! Sublimes jóias 
Doutros tempos mais f agueiros, 
Que partiam nas tipóias 
Os fidalgos e os toureiros. 

Chapéus largos d ' aba-tela 
Calças dum corte apertado, 
Era o trajo ·em noi·te bela 
Quando iam 'sperar o gado. 

As cantadeiras bairristas 
E os poetas altaneiros, 
'scolhidos entre os fadista s 
Levavam como escudeiros. 

Lindos versos, quais tesoiros 
D.e valor apreciado, 
Cobriam então de loiros 
A guitarra e mais o fado . 

V ASCO AUGUSTO DE !CARVALHO 

j- ~~;~O ~- E~~D-~- --

DA CARTUXA 
VU1GO 

SOLAR DO MONTEIRO 
9oaquim :J([onteiro & flilho 
L..llVllTAOA 

Cartuxa-Caxias-Te!. 04227 4 

VINHOS e COMIDAS 
Refiras oo ar livr-e 

com es111erado 

sC?Pviço de cozinha 

Pr19oe re ouzidos especialmente pua 
Grupo s Excursionistas 
e famllias numerosas 
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MARINHEIROS 

Na noite ida véspera ido glo~ 
rioso combate en;tre o caça~minas 
«Augusto 1Casti1ho» e um pode~ 
roso su:bmarino alemão no :mar 

' 
dos Açores, ·em 11'4 de Ou1tubro de 
1918, a guarnição do pequeno na~ 
rv1ozi·nho português, acabada a 
1faina ·de 'borldo, juntou-se no con~ 
vés a cantarolar canções da nossa 
terra, mais ou 'menos ,em 'Voga por 
esse ano de 1918. 

Uma guitarra apareceu e então 
foi uma ailegria! 

10 nosso lindo 1f a'do entrou em 
cena, tendo~s-e, nesse momen1to, 
observado a existência 'de belas e 
cas1tiças •gargan1ta.s, que, logo umas 
após outras, se fizeram · ouvir nos 
velhos <<'Corri·dinho» e «Moura~ 
ria», com ruidosos aplausos da 
·marujada que se juntara em •torno 
<los cantadores, sobressaindo den~ 
itre eles a be·la voz do jovem tele~ 
grafis,ta Elísio Martins da Nova, 
que, en'tre várias produções poé­
:ticas, can·tou, já no 1fi•m ido impro~ 
visado serão, uma cantiga gllosada 
.em ·quatro 1décimas, repassa,das de 
'misterioso sentimento, no velho 
<«Mouraria» , e cujo 1mo'te era as~ 

Submarino à vista 
Grita da gávea o vigia .. . 
Pot'tando~s,e a marujada 
Com valor e galhardia! 

10ra por ess·es ca1lam'i1tosos item~ 
ipos de ·guerra, es•tavam 110 auge 
os neJfastos e ,diabolicos ataques 
·de submarinos às 1frotas dos pai~ 
ses aliaJdos e raros eram os dias 
em que não se asshialavam ·torpe~ 
1dea1mentos, com .todo o seq cortejo 
de ihorripilan·les tra:g1éidias ·e, em 
muitos casos, sem •que ficassem 
sobreviverntes para !descrever os 
horrores desses 1macabros a,f unda~ 
mentos. 

!Continuou, pois, o nosso bom 
telegra1fista , narrando, ao som ida 
9uitarra, o assunto sobre o 1qual 
versava a sua can:tiga, ouvi1do por 
tdda a gelllte 1de bordo com o mais 
impressionan'te silêncio, :tanto mais 
que os seus versos 1de.screviam um 
ataque de um submarino inimi,go 
a um navio português, ido qual era 
(fri1oulante um po1bre ·moço ena~ 
'morado, que, após o ito rp·edea~ 
mento ,do seu barco, ié a rras,tado 
pela corrente, já mor1to, a uma 
praia 1distante, :a:per'tanido, nas 
'mãos 1crispaidas, os res'tos já dis~ 
1forimes Ide uma lfotogra!fia . 
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LEITARIA POPULAR 
de 

flernando e. :%Courão de CJliveira 
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CERVEJARIA, 

VINHOS E 

ESPECIALIDADES 

REOIONAIS 
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Tele/. 06 09 27 
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DE PORTUGAL A minha prenda de anos 

1Era o retra•to da noL:va que o 
e.sperava, na sua riden1te aldeia, 
para unir o seu ·destino ao dele, 
no regresso dessa viagem. 

'Tal era o doloroso e 1deiHcado 
assunto daque'las merencórias qua~ 
itro ,gJosas 'com que o juveni'l ma~ 
r~n1heiro f ec1hara a1queile talvez 
profético serão, naquela noite d e 
13 de Outubro de 1918. 

E o ·varonil caça~minas «Au~ 
gusto 1Cas,tiilho» lá ia s e1guirndo, 
alN1vo e galhat1do, a comboiar o 
paquete «S. 'Migue'!», por aqueles 
mares inlf estados de submarinos, 
sob a tenaz vigilância do bravo e 
:glorioso comanldante José Botelho 
de Carvalho Araújo! 

.Pelas seis horas da :manhã do 
dia seguinte, isto ié, a ·14 ,de Ou~ 
,tulbro ,de 1918, trava-se o ·espan~ 
toso e formidá.vel 1combate entre 
o «1pigmeu» português e um gi~ 

gantesco submarino a'le;mão, o 
qua1l, pela sua 1des<me:dida superio~ 
rida.de, não tardará em me,ter no 
•fundo o na'Vio con1fia1do à guarda 
do herói. Mas es.te es1tá a1er·ta e, 
vendo o peri1go 1que ameaça o te­
souro que 1lhe fora ·con1fiado , vira 
a !popa ao «S. Migue.J» e a:tira~se 
ide proa para cima .do inons:tro, a 
vomitar metralha sobre ele, e tan~ 
to se a1Prox'ima do «gi:ga1nte» que 
o atinge 1forte1men:te no ,costa,do e 
na :torre ·de 1comando, ao 1tempo 
e·m que o «1S. 1Mi:guell», p rote'gido 
por es1te espantoso ·gesto, de U•ma 
·audálcia incom:pará'Vel, 1fog·e a itoda 
a ·força •das suas máquinas, com o 
seu carregamento 1de vidas precio~ 
sas, saiva1ndo~se graças à indó~ 
mi;ta bravura 1dos marinheiros de 
Portugal, capi'taneados pelo s eu 
a·grégio comandante, que só se 
rendeu quan,do no caça~mi1na s fal~ 
taram por comp1l~to as munições, 
e já com a certeza aibsoluta ido 
dever cumpri•do, que 1f oi sa'lvar u1n 
paquete cheio ide vida,s, ido 1qual 
fora o 1ma'is ousa•do e 1destemido 
guardião! 

1Ficara juncado ide cadáveres e 
·feridos o ·con'Vés do valenlte «Au­
gusto 1Casti'lho», e, en1tre eles, ife­
ri1dos mortaf.mente, além de outros, 
o ·bravo e ousado comandante 
Carrva•lho A'raújo, e, na sua ca~ 
bina ide sinais, já !despedaçada 
pela m·e'tralha ini:mi'ga, o desven~ 
turado 1telegra1fis;ta, quarndo no de~ 
sem·oenho da sua nobre 'mi.ssão 
transmitia para o ar, na ânsia :fe­
bril] de um socorro, o ráldio que 
narrava o que ali , a 1duzen:tas mi~ 

. J1has ide 'terra, se estava desenro~ 
]ando. 

'Fora esse- jovem ·ma'fi·nheiro que 
na véspera à noite cantara, no 
«Mouraria», numa comov ente toa~ 

da, aquela can1tiga, que dir~s e~ia 
10 cérelbro cansado, ·e por rvezes 

doente, 'já não me deixa ;transpor 
ao papel o que nou'tros tempos 
com relativa 1facili.dade escrevia . 
Se não 'fosse a consi,deração e 
muita amizaide que nutro peilos 
«Marial'Vas de S. Crisitóvão» e • 
a ad:miração pela riquissi1ma obra 
ide so1i1dariedade humana que ta'is 
evaJngelizadores ido B,EM espa~ 
lham, te,r~me~ia esquivado a cola~ 
borar no .presente número ide tão 
simpálti,co jornal. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Negar auxí'lio (seja 'de que ma~ 
neira for) aos que de qualquer 
forma benelficiam os ·desprotegi-
1dos da soJ:1te, é •contri1buir para a 
negra desiguaidade permanente e 
iniusta, que se recreia a contem~ 
,plar a resi1gnação ,de .tan:tos que 
·não p ossuem u1ma ca.ma para ldor~ . 
•m1r e uma mesa para comer o 
·ne.gro :pão 'de cada ·dia. 

Se con·tr'ibuís s e•mos TODOS 
para o bem comum, pondo de 
parte a moção cons1tan1te e errada 
de p re'tender exi1gir que o :Estado 
:faça 1tudo, 1ta1lvez os nossos 1fi'lhos 
e os ·nossos netos pudessem, ama~ 
nhã, agrade.ceT o b·em~estar q ue 
assim .Jhes proporcionaríamos. 
:M as, teimosamente, cada um pro~ 
•cura oibiter 1mais e muiito ·mais, sem 

ter siido como que uma prevenção 
.nrofética, a visionar o que o Des~ 
tino lhe traçara, para o alvorecer 
da manhã do dia seguinte. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

·A.J.çruns :dos sobrevive,ntes da 
.tragédia 'heróica, e'mpi'lhados num 
frágil ba:tel arrombado, s1em víve­
res, sem água para mi:t~gar a sede 
que os ,devorava, sem uma bússo,Ja 
sequer ·que os orientasse, apenas 
com o recurso ,de 1dois re·mos, cor~ 
pos a .sangrar dos 1f erimentos re~ 
celb~dos em 1comibate, aJportaram a 
terra ao 1fim :de seis 1cru1cia:ntes dias 
e orntras tantas noites, mortos de 
fome e de sede, idoze 'míseros ifar~ 
rapos 1hu'manos, ·mas, !todavia, 1be.m 
mais ,fe'Hzes ·do que os seus indi­
itos os e bravos :companh·eiros que 
lá 'Írcara1m sepu'ltaldos nos abis'mos 
insondáveis 'do oceano! 

(Co1m esses 1Va1lentes 1desceu, 
também, a pobre e inocente 1gui­
tarra, para o 1fundo ido mar, 1na·S 
·desta vez para os a1co1npanhar, 
não no 1fado 1Mouraria, ·mas sim 
numa 1derradeira :canção, a 1que 
bem 'S·e poderia chamar: SAO 
ASSIM •OS MA1RINH·ElRO:S 
DE POiRTUG-A1L! 

Luís José S iinões 

-:::~---=--=....-.::...- - - - --- - -

A BIFEIRA BAR 
CERVEJARIA 

Rua dos Douradore~, 161 * Telef. 2 37 27 
LISBOA 

Não deixem de visitar este modelar estabelecimento 
de ambiente acolhedt1r. Com Vinhos das melhores 
regiões. Lirores . Sandes com o melhor presunto. 
Sempre os melhores petiscos/ elfos à vista do freguês. 

Aberto até às 2 horaa - . 

Alma de Marialvas 

oJihar aos ·meios para conseguir os 
!fins. Há f·elizardos que aiparecem 
nas páginas ido seu ·ERARIO co1m 
seis e oito ocu:pações, e, contudo, 
existeim valores ocultos albando~ 

' 
nados, como 1f oll'has idas árvores 
que o Outono atira para a valeta 
dos caminhos, que não gan'ham 
para ·com·prar uma simples me~ 
renda. As cria1turas prirv.ile·giadas 
e ba'fejada.s pela sor;te 1derviam me~ 
ditar um pouco no 1dia .de amanhã, 
suspendendo a ganância desen~ 
Jreada .do ,dia de hoje. 1Seria isso 
de proveiito para o sossego e o 
·bem ·de •todos, assim como a di~ 
visão de aiguma coisa Ide supér~ 
filuo pelos que nada têm. Se aus~ 
cultarem be1m o sen1tfanento que 
vive na minha afana ao escrever 
estas palavras, os prqprios egois~ 
tas hão-de meditar bem e 1dizer 
~or 1fim que tenho razão. Eu sou 
idos que já a1cham a v'i1da 1co1mpri:da 
demasiadamenite, e vejo que ao 
1deixar o mundo pou1cas saudades 

-:ficarão atrás ide ·mi1m. 10 meu item~ 
peramento, a1cusa1do ,de eterno in~ 
1desejável, ·dá-me ;poucas si1mpa~ 
·tias, mas, paciêlncia. 1N asei assim 
e assi:m hei..ide morrer. E 1que eu 
não posso ser músico de uma or~ 
questra desa'finada! Gosto ide mú~ 
si'ca, sLm , mas de música bem di~ 
rigida, em que haja harmonia e>n~ 
t.re ,todos os 1execu1tantes. O 1que 
eu desejo é que •todos possam Tir 
e 1fo•Igar, que :todos possa1m vi1ver, 
sem ódios nem invejas. Pol'que 
sou assí1m e o 'mundo está tão ide~ 
sorientado, eis porque ,desafino 

. no conjunto ide tão ·grande e des~ 
vairaida orquestração musica'!. 

Que ninguém veja, na minha 
mal alinha:va.da prosa, espírito 
doen1tio ide es1tadear ideias suib~ 
versiva,s, mas aipenas o ·de .escre~ 
ver, com a 1dor 1que 1dilacera a 
minha exisltência, conceitos que 
me parece encaminhariam o pen~ 
sar 1dos homens para um .meJ!hor 
aprovei'tamen·to •geral. 

Eduardo Relvas 

Fernando Teles 

IPor .motivo :de ,doença, 1deixou 
de 1faz.er parte ,do nosso Grupo 
esite amigo e distin1to 1poetai. 

·«1Üs !Marialvas ide 1S. Cris1tó~ 
·vão >> não es1quecem a va1liosa co~ 
la:boração que sempre nos pres­
tou em 'todas as emergências. 

CASA PARIS 
E. GOMES 

ENTREGAS AO DOMICÍLIO 

MERCEARIAS 
CHARCUTEt<IA 
FRUTA RIA 

• 
VIN H OS , LICORES 
NACIONAIS 
E FSTRANOEJROS 
DOCES REGIONAIS 

C R U Z E 1 R 0- E S TO R 1 L 
.TEL..E FONE 0613 COO 
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CONSELHOS 

AOS PAIS 

(para A:f onso .dos San'tos) 

Há perguntas que se fazem 
a crianças inocentes 
que julgamos ser por bem; 
quantas vezes elas trazem 
questiúnculas permanentes 
no lar, entre pai e mãe. 

Nunca foi de bom aqoiro 
pergunt~r às criancinhas 
de quem é que gostam mais; 
sendo elas nosso tesoiro, 
p'ra que ouvir suas gracinhas 
se vão desgostar os pais. 

Mas quando a resposta surge 
pela inqénua inconfidência, 
que, sem q'rer, ateia o lume ..• 
logo a mãe ou pai se insurge, 
e conforn1e a preferência 
é recíproco o ciúme. 

Vendo bem, n'a realidade, 
pelo lado da razão, 
a mãe é que as dá à luz: 
mas o pai. valha a verdade, 
é o que lhes dá o pão, 
sua maÍ's pesada cruz. 

Ai, se os dois compreendessem 
o luqar que lhes compete 
na educação da criança, 
talvez m,elhor se entendessem 
• • •• 
Como o caso se reflecte 
tenhamos nele uma esp'rança. 

• • 

Deixem cenas deletérias, 
exemplos que estão a dar 
aos filhos, seu mal maior ... 
Não brinauem com coisas .. serias 
se querem no vosso lar 
perfeito ninho d·e amor. • 

A Beneficência e o Excursio~ 

nismo são o princípio e o fim de 

«Os Marialvas de S. Cristóvão». 
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SILENCIO 

A cuda.-mel Acuda-mel Ti 
(( .Mari Zé, pelas almas 

dos seus defuntos, venha 
depressa cá acima. » 

... E os gritos rebolaram pela 
calçada. De.pois, ouviu-se o es~ 
trondo 1de uma janela que ·Se fe­
chava com rf úria. E o si'lêncio vo'l~ 
tou. 

1Daí a ins,tantes es'taivam as es­
quinas cheias 'de 1gente. 

- Que foi? ... Que rfoi? ... -
;perqurntava~se. 

No 1Cas telo Pi.cão todos se dei~ 
tavam cedo. Os hom·ens, rporique 
às 3 da mardruiga·da lhes com·eçava 
o 'dia, e as mulheres, rporque às 5 
tinham que estar na Ribeira. na 
'lota do que o mar 1deu. 'Não con~ 
rtando com aque'las 1que andavam 
na descarga. Essas, a bem ,dizer, 
nem rtinham horas. Quanto 1mais 
cedo, melhor. 

A seguir ao janítar: deita. O 
va1e de lençóis sempre 1f oi, para os 
que trabalham, o gran·de acon~ 
chego dos ossos. Se não fossem 
aqueles griitos tão 1pr0Eumdos e 
lancinantes, nin'gU'ém se 1teria le­
vantardo a ·meio ·do primeiro sono. 

- «Acuda-rmel A·cu,da-me! Ti 
Mari Zé tenha ·dó rde mim rque o 
meu rpai quer-me ma.tarl 

Ruidos de luta. 
1A janela 0111de aipareceu, rde sú­

bi:to, o vulto da Maria das Flores 
foi ,de noivo fechada , com toda a 
força, como se um vendaval an~ 
. classe à solta ·dentro rdaqueila casa. 

Os homens vestiram à pressa 
as ceroulas ·de xadrez. Troncos 
·nus. As mulheres puseram e.m 
cima das camisas o que encontra~ 
ram mais à mão. (A Carolina, por 
exemo'lo, ves1tiu as ca'lças do ho­
mem dela e botou em cima ido 
:pei:to um xaile de trazer "Or casa). 

. . .. E todos ·vieram ,para a rua, 
rmeios 'tontos e aparvalhados, sa­
ber o que havia. 

A Maria rdas Flores ·era o «tem­
,..,te-não-caias» 'da Madragoa. Ti­
nha 16 anos e já ajudava a mã'e 
ao balcão na venda do lugar. Uma 
,fidalga. Nunca tinha calcorreaido 
a 24 ·de Julho com a 1canas·tra à 
cabeça; nunca tivera ·necessidade 
de ,trincar a côdea ido 'miolo que 
o Diabo comeu. 

·No entan'to, 1como a inveja, 

NO BAIRRO 
graças a Deus, nunca medrava 
nas vizinhanças, e a Maria das 
Flores não era vaidosa nem se 
dava ares de grande ,dama, todos 
lhe queriam bem. 

Maria das F:lores para aqui, 
Maria das F 'lores para acolá. 

- «Ó senhora Dona So1fia, fai­
ça-me um aivental de refegos 
igualzinho ao ·da 1Maria das Flo~ 
res .» 

'E a senhora Dona SOifia, que 
.era . a costureira com mais <fama 
nas redondezas, nunca precisava 
de figurinos franceses para im~ 
1plantar as 1modas no bairro. Bas~ 
tava-lhe que a Maria idas Flores 
desse, aos .domingos, ,dois ,dedos 
.de conversa à esqúina rdo Macha~ 
1dinho, e tanrto bastava. No outro 
dia choviam as encomendas. 

- «Que seja rbem i'gualzinho, 
senhora Dona Sofia. Com refegos, 
não se esqueça ... ». 

Não s enho,res; não era como 
muiitas outras que an·da:vam pelas 
baiúcas, como as ,gatas em Ja~ 
:neiro, agarradas aos 'namoricos. 

'Bem rprenda,da era ela. An1dara 
·na costura; ·e <fizera exame rdo 1.0 

grau na escola 'do Amararl. 
Diga~se em boa verdade que 

não havia nenhum rapaz ·que se 
a trevesse a :fazer-lhe 1fren't·e. 

- Aquilo é para a'ligum rdou­
tor - ,diziam :eles quan.do a viam 
passar 'toda 1donairosa andando • 
e sorrinrdo. - Filha ,de varina é 
ela, não haja dúvi·das, mas ainda 
é mais rainha do que a Margarida 
·da Praça quando foi eleita - con­
·cluíam. 

Que ninguém lhe conhecera 
,quaiquer namorado, era a pura 
ver1dade. 

.. .'Mas . nes,tas ·coisas, nunca se 
sabe. 

1Se o rpai lhe batia era porque 
·tinha razões rpara isso, ou porque 
eS1tava bebado. 

Bebado? Taivez; mas não era 
. costume. 

- T i Mari Z é! ó T i Mari Zé! 
rE os gritos da Maria 'das Fio~ 

res ecoaram ·de novo na calçada. 
rEra assim como um súbito trovão 
que tivesse .estalado ·numa noit'e 
rde calmaria. 

Desta vez a Ti M ari Z ·é não 
lfi'cou mais ca.lada. 

MANUEL DA GAMA CUNHA 

FLORESTA DE MOSCAVIDE 
Com SERVIÇO DE RESTAURANTE 

SERVEM-SI! ALMOÇOS E JANTARES AO DOMICfLIO 
COZINHA REGIONAL- ----

VINHOS RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

Rua Artur Ferreira da Silva, J. J. C. A. L. e Rua Jogo da Bola, J. J. C. A. L. 
IFRl!NTE AO J ARDI M) MDSCAVIDE TELEFONE 05 87 21 

RESTAURA.NTE 
de MARIA ED .UAR.DA 

FLORESTA 
DIA s·coNDE -

Ü Restaurante que melhor serve a pre~os económicos 

Sel"vem-se almo~os e janfares ao domicílio 

R. Eduardo Auguslc. Pedro•o1 4 • Tel. 0185 83 • Algé• 

Alma de Marialvas 

- Cá vou, rapari'ga! Cá vou! 
. .. E a,fas1tando o povoléu que 

se comprimia numa angústia de 
morte, galgou as escadas da casa 
da Maria das Flores como se 

1Deus Jhe 1tivesse posto asas nas 
,taimancas. 

,Depois, rdaí a instantes, todos 
ouviram conjun·tam·ente com o es­
trondear de murros ,desesperados 
a voz imperativa ·da Ti ·Mari Zé 
gritar lá no cimo, à porta: 

- Abra senhor João! Abra, se .. 
não arrombo! 

!E arrombou ·mesmo. 
IDaí a um instantinho a Mar'ia 

idas Fiores. ao rcolo da Ti Mari 
Zé, atravessarva a multi.dão. Des­
:fazia-se em lágrimas, e 'tinha a 
cara numa pasta .de sangue. 

Depois a Ti Mari Zé poisou 
um pé na soleira da sua porta; 
voltou-se ligeiramente para trás; 
·e erguendo a Maria das F'lores 
ao alto, como 1quem 1levanta um 
troféu, 1disse ;para todos a ouvi· 
rem: 

- Fiquem todos saiben:do ,que 
esta cara linda vem agora viver 
comino. Quem lhe tocar, seja Pai 
ou Mãe, que eu seja ·mais cegui­
nha se não for a rmesma coisa que 
·me bater a mim! 

Entrou para dentro e !fechou a 
porta com estrondo, como se a 
atirasse à cara ·de a1'guém. 

Os que estavam mais ao pé 
ainda a ouviram ·mu11mura.r bai­
xinho esite ,desabafo: 

- Ou casas com ela, ou 1dou 
caibo ·de ti, ·ma~androl 

Depois, o silênrcio desiceu outra 
vez sobre a calçada . 

Ninouém, ninguém compre·en­
dera o que se tinha passado. 

. .. Mas ·daí a uma semana oval­
devinos do filho mais novo da Ti 
Mari Zé, aquele que andava a 
tirocinar ,para cantador ,de fado, 
casa,va, à suca;pa, com a Maria 
das Flores. 

E rturdo se es·cla·receu . 

srL V ,A BASTOS 

~ (Do romance 
«Bairro») . 

em preparaçao 

-w -
uma 

Camisa Clzique 
• ------so 

o Camiseiro 
do Homem 
Distinto 

* 
RUA DA PALMA, 69 

Telef. 21457 

LISBOA 
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EVOC AÇ ÃO companhia que lá se 1deslocou para 
o efeito. Ele assim procurou fa­
zer, não saindo ·do hotel em que 
se encontravam sem se certiJicar 
de que a sua protegida se encon­
trava já deitada e repousando. 
Abalou 1tranquilo, mas... ao re­
gressar, ahas hora·s da madru­
gada, foi encontrar aquela cabe­
cinha louca, rodeada de grande 
corte, a dançar ·desenfrea.c;la1nent·e 
o maxixe, num recinto rde diver­
sões que fi·cava próxi•mo! 

DE UMA DATA E DE UMA ARTISTA 
rComp'letaram-se no passardo dia 

28 ·de Abril precisamente 42 anos 
sobre a morte pre·matura dessa 
adorátvel e estou'Vada rapariga que 
ifoi Maria Vitória, insinuante 
actriz do nosso teatro 'hgeiro. 
Quem se 'lembrará ainda deila? 
:Verdadeira encarnação do nosso 
Fado, •foi o culto das pla<teias po­
pulares, aplaudida .sempre com 
delírio pellos seus rfiéis e ·dedicados 
admiradores. 

Já largos anos passaram sobre 
aquele dia tri&te e sombrio em que 
o co.Dpo franzino e nervoso de 
Maria Vi'tória ficou ·dormindo o 
sono eterno num modesto cova'! 
do Cemiltério ·de BenJfica. Pou·cos 
serão aqueles que ainda hoje re­
corda·m a ·sua voz harmoniosa e 
1doce, incon.fundive 1lmente bela, 
ltoda feita de sentimento, de dor 
e ·de tragéídia. 

Triste vj.da, na vevdade ·a da • 
gente do teatro, onde os artistas, 
mesmo os mais queri,dos e aplau­
<lidos pelo público, estão conde­
nados à vida efémera das rosas! 

De origem espanhola, mas por­
tuÇJuesa por nascimento, estreou­
-se Maria Vi1tória no antigo Salão 
Fantás1ti1co, na Rua do Jardim do 
ReÇJedor, ao lado ido .ta:mbém já 
1desapare.cido actor e aplaudido 
tenorino Eduardo Barreiros, em 
duetos e outros números de ÇJran­
·de aqrado .das plateias popu1lares. 
De lá passou para o antigo Ca­
sino .·de Paris, na Avenida da Li­
berdade, e depois para o teatro 
liÇJeiro, onde alcançou assinalado 
êxito, principalmente na célebre 
revisita «Ü 31», que bateu um ver-
1dadeiro «record» de repre.senta­
ções. 

Boémia incorri·gíve'l, de uma ale­
gria comuni·cativa, atrave·ssou a 
vida rindo, cantando e amando. 
Acres ·centarei ainda, chorando 
ltambém! Amiga verdadeira, sen­
·tindo a dor alheia como poucos, 
não se poupava a sacrifícios para 
servir um colega, um amigo, e até 
um desconhecido. Na sua boca 
!PUSeram um dia um fado que bem 
.traduzia a personaHdade da in­
.ténpre·te: 

A estúrdia, 
Só da balbúrdia 
E que eu vivo, e me alimento: 
Feita só de coração, 
De alegria e comoção, 
Toda eu sou sentimento! 

A moral e as convenções 
Dos burgueses figurões 
Arrepio à gargalhada ... 
Mas se a dor m.e penaliza, 
Dou a alma e a camisa 
A primeira desgraçada!. .. 

Era assim, na ver·dade, esta ex­
celente rapariga, que, bem nova 
ainda, tombou vítima da sua pró­
pria personalidade, toda ela mis­
ticismo ·e inconstância a•morosa! 
Na casa onde aligu1m lf:empo viveu 
na Rua do Ja.Ddim do Regedor, 
com jane1as para a Travessa ·do 
Forno, 1de tantas tradições, era 
estima·da por todos e especial­
mente acarinhada pela sua pro­
prietária, a Sr.ª ID. ·So1fia, uma 
atraen,te morena de cabelos ne­
gros e olhos muito vi'Vos, •que to­
cava gu·itarra e tarmbém cantava 
a primor. Já rdoente. sofrendo do 
mal que a harvia de prostrar, nin­
guém continha os seus ímpetos .de 
estúrdia. Conta o actor Carlos 
Leal, uma glória, .felizmen'te ainda 
entre nós, ·do nosso teaitro, a·migo 
dedicado de Maria Virtória, que, 
quando da inauÇJuração ·do Teatro 
Nacional na cidade do Porto. le­
vava severa recomendação do em­
presário José Galhardo para vi­
giar a saúde, então já muito aba.:. 
lada, 1da artista, inco.Dporada na 

N a evocação 1deste suave perfi'l 
de mulher, que cantou como pou­
cas o Jizeram e que pode, sem 
.favor, en1fileirar ao lado 1da·s mais 
castiças intérpre.tes do nosso 
Fado, de todos os tempos, rquero 
apenas prestar uma singela mas 
justa homena•gem, que ·muito bem 
calbe neste número es1pecial do 
jornal «A1ma de M arialva », a 
esta ines·quecíveq fa.dista e cama­
rada incompará'Vel ·de boémia, que 
poucos hoje recordarão. Mas, os 
flue o fizereim, já e1mbrarnquecidos 
pelo tempo e pelas ·desilusõe.s da 
vioda, estou cevto ide que é com 
verdadeira saudade que lembra­
,rão, não só a artista ·querida, como 
também ·esses 'tempos longí·nquos 
em que tudo era di•ferente ... tal­
vez, - povque não confessá-lo? ... 
-,por a idade ,ta,mbém ·diferente 

- ' ser entao .... 

Antáinio Jérvis Pereira 

Resa duas vezes quem canta. 

(Santo tA.gostinho) 
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Fernandes & Pinto, Lda. 

R UA 

DROGAS E PRODUTOS QUÍMICOS 
ESSÊNCIAS E, ÓLEOS ESSEN CIAIS 

MAR IA, 49 TELEFONE 84 25 80 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
• 

• 
• 
• 

• 
• • 
~1 1\ll l llll 1 1111 1 H•• 1 11 11l 11li l 111l l 11l1 1 llll l l11l I 1 lll l li l l 1 1111 I L •11 1 1111 1 1111 1 1111 1 till l 1111 1 1111 1 11 11 l l1l I1 1111 1 1111 1 1!11 1 11 l1 l IHI 1 1111 1 1111 1 Llt1 1 1til l 1111;1 1111 11111 1 1li1 ~ 

.. :::==-:::::. -- -----====- _-;::--- -=:...-- -- =-::: ---:::~ -----= -=---- -- -~-=--.:::.-~- -- --- -

1 ------

Fábrica de Gravatas '' AMIL'' 
DE AMÍLCAR R. COSTA 

GRAVA TAS NACION A IS E ESTR ANGEIR AS 

SUSPENSÓRIOS E CINOTS 

Rua da Prata, 153, 5.0 .f}' // Telef. 219 36 // L 1 S B DA 

-- - -------- --- - - ---- --

A Rosa da Madrugada 
(·Inédito) 

A Rosa que há niuito andava 
Fazendo da noite dia 
Numa vida desolada, 
No bairro onde 1norava 
Toda a gente a conhecia 
P'la Rosa da l\1adrugada! 

Uma noite em que as estrelas 
No céu - a pátria da luz -
Lembravam gotas de mel, 
A Rosa, pelas vi.elas, 
Arrastava a sua cruz 
Feita de pranto e de fel! 

Já exausta, então, parou 
Junto ao portal, muito velho, 
Dunia taberna qualquer, 
E, enibevecida, escutou 
O mais salutar conselho 
P ' rã vida duma mulher! 

Revestida de amargura 
Com a sua carne viva, 
Presa à sorte que a abastarda. 
Seguiu p'la viela es·cura, 
Cabisbaixa, pensativa, 
Direita à sua mansarda. 

E ao surgir a luz da aurora, 
Jurou, por alma dos pais, 
Tornar-se mulher honrada: 
Saiu do bairro p' ra fora 
E nem sombra se viu mais 
Da Rosa da M adrugadal 

H. REGO 

Rosário da Saudade j 
Meu rosário de outra idade 
Tinha as contas de marfim ..• 
Agora são de saudade, 
Presa à primeira a do fim . 

De tudo que não voltou 
Nas voltas do meu fadário, 
Uma saudade ficou , 
E é conta do meu rosário . 

E destas contas, tão presas 
No fio da minha vida, 
Não anda nas minhas rezas 
Nem uma conta esquecida, 

Todo o rosário tem cruz· , 
Sinal da cruz - fim d.e reza; 
No meu rosário traduz 
Fim de saudade - tris<teza ..• 

Meu rosário da saudade, 
De contas a rebrilhar, 
Beijo-te a cruz na ansiedade 
De outra vez te desfiar! ... 

, 

ANTÓNIO DIAS DE ABRANTES 
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~ = ~ FUNDIÇÃO DE METAIS, TORNOS, ~ 

~ SOLDADURA ELÉCT RICA ~ 
= -ª SERRALH ARIA MECÂNICA E CIVIL ~ - • - • - • - • 

Rua do Arco, a Alcântara, 28 • Telefone 661601 • LISBOA • • 
• 
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CASA CONDEIXA 

Se te persegue o aza r 

E a má so rl e não te deixa, 
Só tens um fim : é jogar 

(Na fel iz CASA CON DEIXA . 

17, Rua dos Sapateiros, 17 • Tel. 2 6480 • Lisboa 

-- - -- -=----- --

Alma de Marialvas 
Í 

I 

• 
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DOIS SÍMBOLOS DE FÉ ••• 

Marialvas -S. Cristóvão, 
Estes dois simb'los de fé 
Não devem nada a ninguém; 
Uns anos outros renovam 
E eles fazem finca~pé 
De viver fazendo bem. 

Marialvas são fadista s 
Desta castiça Lisboa, 
De boémia e tradição; 
E nos recantos bairristas, 
Onde o bom fado se entoa, 
São .·Cristóvão te·m brasão. 

Dois nomes num nome só, 
Vozes do fado doridas, 
De quem a1nou e sofreu, 
Muita pena, muito dó, 
Das crianças mal~vestidas 
E o nosso Grupo nasceu . 

Não é rico, mas é nobre, 
Sabe folgar, sabe rir, 
E só bondade contém , . 
Porque o pobr.e, sendo pobre, 
finda sabe repartir 
O pouco qu.e às vezes tem. 

Joaquim Gonça~·ves iPiçarra 

-------- - ... - - - - - ----- ... ----- ---- ---- --------- --i 
BANDEIRAS 

De todos os formatos para 
todo o género de institui­
ções, como Associações, 
federações, Llubes, Gré­
mios, Sindicatos, etc., etc., 
de bons e óptimos tecidos 
de Seda, Setins, fílcl de lã, 

etc., só na 

1. ªCasa das Bandeiras 
de A. CARDOSO 

• 
Sue.ª Margarida Cardoso da Costa 

149, R. dos Correeiros, 151 
Telefone 27482 

BANDEIRAS PARA ALUGUER 

------------- --------- --

~1111 !111 1 11H l 11Ll l lH\I li 1l i U11 1 1111 l !l ll l I !! 11 1111 1 J li l i !111 1 !ll1 1 UU I ULl 1 11= -

~ -- -• ·e AS A DE PASTO • - -DE --
: CARLOS DA SILVA : - -- -
• SERVEM-5E ALMOÇOS • - -E J A N T A R E S 
~ ------------
!! ----
~ ----------

Vinhos /inos de Carcavelos 
e de todas as marcas 

A CASA 

PELOS 

-
PREPERIDA 

VI AJANT E S 

DA COSTA DO SOL 

Nesta casa realizaram 1un dos 
seus almoço s 
•Os Marialva• 
de s. Cristóvão• 

PRAÇA DA REPÚBLICA 

Telefone 04 40 72 
CÁRCAVE:L.OS 

--------------------------
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''OS MARIALVAS DE S. CRISTÓVÃO'' 
A SUA ACCÃO , 

BENEFICENTE 

A bene:fi•cência 1é o óleo sem o 
qual a .rodagem ida ·nossa so·cie~ 
.dade não po•de fun1cionar. Não ié 
ela nun:ca •de·mais, por mais apu~ 
rada 1que seja a a·cção social ido 
País. A sua carac'terís'tica essen~ 
•cial é brotar ·esipontân.ea Ido cora~ 
ção e ser espalhada icom idehca~ 
deza . 

Por isso ·considero .que não 
pode ser i1ma·ginada me'lhor if orma 
de <~fazer !bem» e .de «manter uma 
tradição» ido que aque'la que é 
usarda 1pelos «'Marialvas». 

As suas reuniões são como a s 
de uma rfami.Jia no seu próprio lar, 
onde a in>timidade cria o ambiente 
ipropí:cio pa·ra se cantar o 1fado 
«lf ora 1de rportas», como se 1diz em 
bom português, com senitimenlto e 
emoção não ati<ngívell em qualrque.r 
outra parte. E, além ide 1tu1do, ié 
altamente altruísta a intenção be~ 
neff>i,cente que, a•Hna1, os ani:ma : 
auxiliar um gru,po de 'Crian•cinlhas , 
suas ·protegidas, com :modestos 
mas garridos vestirdin1hos , em cer~ 
tas quadras .do ano, 1que en1c'hem 
de alegria s·eus pequenos corações. 

1Consi1dero~1ne ·muito ho·nrado 
por ·ter ti!do o ipriviilégio ide ser 
.conivida:do para a reunião rdos 
«Mariaiva\S de S. 'Cristóvão», em 
Loures , no idia 2 :de Dezembro ide 
1956. Mais .do rque em muiltas vi­
siitas •que já ·fiz a Po·rtugal, esse 
gentil icanvH'e 1deu~me uma :gran:de 

oportunida:de ·de conhecer melhor 
o seu povo ... ·de 'me'lhor sentir e -apreciar o seu coraçao ... 

Augusto Boon 

DORDR•BCHT (Países Baixos) 
Segundo <lia <la 1P.áscoa de 11~5'7 

Nota da redacção - O si•gna1át1io tdeste 
1pequeno arti:go al'l·s·istiu, na companhia 
<lo noss•o og~ande ami•go António Jér·vis 
Perei~a. a um dos aimoços de «Üs ·Ma­
ria•lvia!S de S. Cr·istóvão». Traita-se de 
alg·uém de grande categoria social, ardvo­
géido e b:anqueir'o, natuTa·l desse pequeno 
mas >grande ipaís que é a Holanda. De 
tal forma fi-cou encantado com o nosso 
convíwo que passo u a cor.resiponder,,.sre 
connos•co, não se esquecendo nunca rde 
reiilçar •a, acção benre~i•aente do nosso 
grupo, para ra· qual, ali·ás, já contribuiu 
por •ma&s de uma vez. >A.migo do !fado e 
admira•doir das viTtUJdes do nasc<;·o IPOVo, 
este excelso amiligo (ipdde·mos: ·dhamru-lhe 
assim) confirma o vel'ho rifão segundo 
o qua.J os bon.s- es,pkitos .sremp're se en­
contram. 

Qu•e a vi-da Jhe 1<;orda, são os nosoos 
sinceros votos. E oxaGá o ipo.srsamos ver 
de novo entre nós, 1p:ara o sallidar·mos 
como ele m:erece e •como o sa'b'em tfazer 
«Üs l'vl'aria1Jvas de S. Grjs·tóvão ». 

QUADRA 
No teu avental de f olhos 
Há dois cravos a brilhar ... 
Qu.e fazem lembrar teus olhos 
Quando os meus querem fitar. 

.A . 'S. 

A Ín1cL de !Vlctricilucis 

Eu vos saúdo 
llllllllllllllllllllllll/llll ll ll/ll/l/lllllllllll/llllllllllllllllllrlll\l\llll\l\ 

«Marialvas de S. Cristóvão» 
E com orgulho que provam 
A vossa organização. 
V osso grupo é tão falado, 
Que merece o 1neu agrado, 
A minha d·edicação. 

Tem a mais nobre divisa 
D e auxiliar quem precisa: 
Vestirem as cri•ancinhas! 
Que progridam passo a passo, 
São os votos que eu lhes faço 
Aqui nestas simples linhas. 

Versos em rimas modestas, 
Que enaltecem vossas festas 
- As festas e as excursões! -
Excursões tão divertidas 
Que são sempre recebidas 
Em todas a·s recepções. 

Depois, no vosso jornal 
- Uma idei•a genial 
Que eu não deixo de louvar-, 
Sempre, de forma correcta, 
Este ou aquele poeta 
Poderá colaborar. 

JoAQUIM JosÉ DE LIMA (AM11'L) 

~1 1 tu1 1 1111 1 111: 1 1111 1 1111 1 1111 1 tt11 1 1111 1 1111 1 1111 1 1111 1 11rt 1 1111 1 1111 1 1111 1 111: 

~ ~ 
~ RELÓGIOS ~ ; ~ 
~ ~ 

;; O U R O '" ~ [ 
= ~ 
~ ~ 
" PRATAS " = 5 - -~ ~ - -~ ~ 
~ . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
i RELOJOARIA i 
~ ~ = = 
~ -
~ ~ 
= = ~ ~ 
~ ~ 

~ ' 1 ~ - -----
• 

-----------
• 

Fundada em 1913 -

Casa especializada 
em monogramas 

• 

RUA DE S. NICOLAU, 42 
Telef. 2 1550 - Lisbea 

-~ ----
• 
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• 
ME RCEARIAS E VINHOS 

CARNES SALGADA S 

CARVÕES E LENHAS 

D E TODAS AS 

QUA LIDAD ES 

• 
VIVENDA ANA GONÇALVES 
MONTE LEITE 

SÃO JOÃO DO ESTOlllL 
TELIEFONE 060854 

- --- -------
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dl:9radecimentos 
! 

·O nosso rGrupo sinceramente 
.;a.gradece a quem rtanto nos tem 
..auxilia1do nesta cruzada rdo Bem, 
-endereçando a sua Hra·tidão aos 
:s ei:Juin~es amigos: Fernandes & 
Pinto Lda., 1Manue1 Lourenço, 
. Mário Pires da Si'!JVa, 1Raul Pires 
..da Silva, ·Luís 1Antunes, rManuel 
Resende, 'Artur 1Dias .Guerreiro ·e 
E siposa, aos 1apreciados artistas 
José & Anhuk, a Allbertina 'Cor­
reia •e Henrique Franco, :marialva 
«:cem por cento», a quem to1dos os 
.seus amigos e consócios 
um grande albraço. 

* 

. enviam 

·A esta siII1jpática e verlhinha co-
1ectiivi.da1de, enviamos os nossos 
-agradecim1entos •e sinceras sauda,.. 
·ções. 

* 
'À itodas as senhoras qu·e, com a 

:sua boa vonta•de e .dedicação pelo 
-nosso •grupo, con.f eccionaram os 
vestidos 1para as crianças nossas 
-protegi·das, vão os nossos 1ne'lrho­
;res agraidecimentos. 

Bem hajam! 
--- ------• ___ w ___ -
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ANTIGO FERRADOR 

" .. E SM ERA DO SEl{VIÇO 

• DE COZIN , HA 

' 

• 

. 
' " 
• 

PRATOS REGIONAIS 

VINHOS DAS MELHORES 

PROCED~NCIAS 

BENDITA 
SEJA 

Dedico estes 1neus pobres versos 
ao 1neu afilhado José Augusto Gue­
des, corn os desejos de lonr;a vida . 

A escola é bendito altar 
Da sagrada educação, 
E ela que ensina a amar 
Nossos pais com devoção. 

Educando a humanidade 
Cotn sua Luz tão divina, 
E ela que predomina 
P 'ra bem da moralidade, 
Na sua pura verdade 
E•la ·ensina a respeitar; 
Que prazer ao evocar 
O meu amor •tão profundo, 
Proclamando em todo o mundo 
A escola é bendito altar. 

Criando tantos louvores 
Nessa obra meritória, 
Lutando pela vitória, 
Bem hajam os professores. 
São eles os precursores 
Da mais saqrada missão, 
Ao 'spalhareni instrução 

A ESCOLA 
Tornando mais leve a eruz 
Dos que vivem sem ter luz 
Da sagrada educação. 

Ó! escola bela e amada 
Jóia p'ra mim preciosa, 
Casa tão bela e saudosa 
Onde a i·nstrução é dada! 
Com a sua luz tão saqrada 
Como é lindo recordar 
Sua obra de educar 
A todos deixa saudade 
Só para bem da verdade 
E ela que ensina a ama·r. 

Louve a escola com prazer, 
Amor sinto ao evocá-la, 
Jamais deixarei de amá-la 
No mundo, enquanto viver. 
Pornue ensina a não 'squecer 
A niais altruísta acção, 
Dando luz sobre a razão, 
Ela ensina, co1n amor, 
Adorat'<mos com fervor 
Nossos pais con1 . devoção. 

JOSÉ MA·NUBL rCHÊJOHO 

' 

Rua Jardim do Tabaco, 6·8·10 
Telefone 2 40 80 • L 1 S BOA Angela Nunes no momento da sua actuação .no 52.• almoço 

• 

' 

' 
' 
' 

.. 
' 

• 
" 

• 
• 

' 

- -------

INSTRUMENTOS 

para BANDA, TUNA, 

ORQUESTRA e JAZZ , 

O maior sortimento em 
Acordeons, Concertinas e Harmónicas de boca 

RUA 1.º 

Músicas e acessórios 
para todos os instrumentos 

Oficina de reparações 

Fornecedores do Exército, 
G. N. R., Polícia e Legião 

DE DEZEMBRO, 

L 1 S 

2-C a 8 

B O 
• TELEF. 2 2180 

A 

Alma de Marialvas 

daudação 

Sem o mais leve proipósito de 
molestar 1tanto •grujpo congénere 
•que exis:te, não podemos deixar 
de, exc·~pcionaJ.mente, 1felici•tar os 
grupos rque têm .comuniqado con­
nosco, ·desejando-lhes 10'ngai vida 
e prosperidades: 

Velha Guarda 
Marialvas da Madragoa 
Rapatanas 
Carinho e Aniparo da ·Criança 
Os 15 Patrícios 
Os Foliões da Carris 
Os Galos Unidos 
Os Apóstolos do Escondidinho 
A Pandilha 
Liqa Pró-Moral 
Marialvas do Barreiro. 

Domingos Augusto 
da Silva 

PASTELARIA 

SALÃO DE CH4 

~endetz · 9Jcus du J/Jarc 
• 

Telel. 06 01 30 

ESTORIL • PORTUGAL 

• 
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·i~~1~~f :~l\\~\~~\:\;~~:~tl~1];~~1illíl1\l\~~\:]\)8\~\[~\~~t\\:f\~~j~~:\~ffi~t~~jJ%: 
Também Fernando Manuel actuou com muito agrado 

no 52.º almoço «Marialva» 

Um aspecto do convívio «Marialva». onde o nosso guitarrista, 
João Manarte, revela o seu temperamento de artista 

Meu caro Xico: 

1Quando, ide maneira tão gentil. 
me pediu para 1colla1borar no nú­
mero de «Alma de Maria'lvas», 
comemorativo do '18. 0 aniversário 
:desse simpá;tico grupo, consrtituído 
rpor gente de coração, que se cha­
ma «Üs Marialvas de S. 1Cris1tó­
vão», 1dei tratos à imaginação para 
co·nseçiuir recovdar-1me de ·qual­
quer ofensa que Jihe 1tivesse 1feito, 

A ECONÓMICA 
DO BAIRRO SOARES 

de 

Afonso da Silva Roque 
MERCEARlf<S FINAS 

Especialidade em ch3, café. bolacha•, 
vinhos f1nns. etc., etc. • Variado sor­
tido em louças de porcelana e esmalte 

Serção de Ceras para soalhos~ 
Mó veis e vários artigos e miu-

dezas. 
• 

Recomendamos o nosso 

CAFÉ PARA(ZO 

Rua Luís de Camões, 111 

Telf. 01 2163 - ALGES 

-- =--=--- -=--- .....:::-::::0. - - ---- - - ~ 
i ... ----- ---- - ______ ... 

--:"'"-----= -~ :. -= ___ _;:__ ____ ... -= =-- - - i 

Trabalhos tipogrãficos 
em todos os géneros 

• 

En cadern açõ es 
simples e de IL!xo 

ENCADERNADOR 

RESTAURA E IMITA 

LIVROS ANTIGOS 

• 
Execução de lado o géne· 
ro de trabalho comercial 

• 
TRAVESSA DA HERA, 5, 1.0 

(a Santa Catarina) 
Telef . .2 0144 

L.ISBOA ! 
_;;:_:_---~ - ~-------====--
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Carta aberta a Francisco Manuel de Almeida 
, 

NO 18.º ·ANIVERSARIO 
, ,,., 

DE ''OS MARIALVAS DE S. CRISTOVAO'' 
pois ninguém me 1tirava da 1cabeça 
que só por vingança resolvera .fa­
zer-me semelhante pedido, saben­
do, como sabe, que escrever a 
sério e senti1mentalmente não é o 
meu for'te! 

E que escrerver .sobre a ac1tivi­
dade de «Ü1s 1Marialrvas de S. 
Cristóvão». grupo que vive - por 
sinal ·Com bem pouco! - quase 
exclusivamente para o Bem-Fazer, 
,para, ·mercê do magnânimo cora­
ção dos seus associados, dar uns 
.momenitos de alegria a aigumas 
dezenas de pobres cria·ncinhas que 
tão carinhosa1mente veste e calça, 
não é coisa que possa fazer-se de 
ânimo leve, pois a isso se recusa 
o coração só ao pensar-s·e na in-

f elici1daide dos pequeninos con­
tem·plados e na imen.sa ternura 
que por eles sentem todos a1queles 
que de «Üs Maria'lvas» fazem 
parte. 

Bastante havia que 1dizer sobre 
a benemerente activi.da·de de «Üs 
Marialvas :de S. Cristóvão» ao 
lonçio dos seus dezoito anos de 
existência, 1mas, embora reconheça 
o muito que o grupo tem .feito a 
favor dos pequeninos desprotegi­
dos da sorte, f a!ita-me a arte para 
enaltecer, nos devidos ter:mos, as 
grandes, as inigualáveis qualida­
des de solidariedade, de ·nobreza 
e de amor de que tem dado sobe-. 
Jas :provas, 

Empresa de Transportes BRAGA 
-

Rua dos Correeiros, 28 -1.0 LISBOA Telefone 2 12 49 

A prim·eira organização do País" criada ex­
clusivamente para o serviço de mudanças, 
com material apropri~do e pe.srsoa.J técnico 

espe,cia.Jizado 

Evite V. Ex.' maçadas com a sua mudança 
encarregando ... nos desse serviço. por contrato 
especial de empreitada. compreendendo os 

carros necessários para transPorte. pessoal 

para carga e descar{la. desarmar e arrumar 
03 móveis. embalagem de livros,. loiças,. 

vidros, objectos de arte. etc. 

MUDANÇAS EM LISBOA E PARA TODO O PAIS • ORÇAMENTOS GRÁTIS 

- -~--~ ----::-::;:-____ --- -::=-:::.--=--- --.:::::: 

João Lopes 
• 

Carimbos de as sina tura 
e outros ---­

Medalhas desde 5$00 
Taças de casquinha e prata 
Gravuras em todos os metais 
Emblemas de lapela baratos 

Levo mostruário 
a qualquer parte 

• 
' Escreva para : 

Irau. de Santa ~uitéria, 58, J.º E!Q. 
Tele tona e 7 .2 e 7 4 

------ -- ----------- ------- - ---- ---

, 1111 1 111111111lIHt l 1111 l llJl l 011 l llll l l ! li l !U 11 11 11 1 llll I ( 111 I 1111 1 ' LI 1l li11I1: 
- -- -- -- -- -- -- -

~ AL~EnTC LCrES r AnADA ~ . ~ - -- -- -- -§ Agente da " SINGER" ~ - -- -- -= • - -- -- -

~ * * ~ - -- -- -- -~ = 
" -- -
~ MÁQUINAS DOMÉSTICAS § 
- -
§ : : : E INDUSTRIAIS : : : ~ - -
~ A PRONTO E A P REST A- ~ 

~ ÇÕt-S / RÁDIOS, FRIGO- ~ 
~ RÍFICOS, fOGÕ ES, ETC. ~ 
- -~ = - -= • 
~ = = * * ; ~ - -= = - -- -~ ~ 

~ RUA VfTOR BASTOS, 56-Cave ~ 
= • 
~ Campolide - LISBOA = = • 
§ Telefone 68 36 72 ~ - -- -- .. 
= -- -.=• 1111 1 1111 1 til! 1 1111 l 1111 1 1111 1 1111 1 1111 1 1111 1 1111 1 1111 1 1111 1 1111 1 1111 1 1111 l li11 1 i: 

Alma· de Marialvas 

E por estas razões que o grupo­
«Ürs Maria:lvas de S. 'C.ris1tóvão» 
jamais poderá acabar, 'ooj,s en­
quanto ele existir haverá sempre 
crianças vesti1das e calçadas à sua 
custa, uma vez que a sua única 
razão de ser é a satis:fação que­
sente de if azer bem aos seus pe­
aueninos protegidos. 

E um abraço ami1go do 

C. G. 

Te l efon e 04 '76 OB 

TENTADORA 
LIMIT'AOA 

Géneros de primeira qualidade 

Chá, Café, ~o/achas, 

Biscoitos e Chocolates 

ESPECIALIDADE EM AZEITE 

DE CASTELO HRANCO 

I'rutas sêcas ç doces em 
todas as qualidades das 
nzethores procedências 

Rua José Elias Garcia 

(Vivenda Gonçalves) • PAREDE 

PRODUTOS 

E B R O 

PRODUTOS 

BONERA 

DE 

Fonseca & Barata, Lda. 

''DROPS'' 
CARAMELOS 
REBUÇADOS 

C---V "G 
s~ 
'1 s 
\.:>~ 

RUA WASHINGTON, 41-A 

TELEFONE 84 19 98 • LISBOA 
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DOS MARIALVAS 
ATRAVÉS DA IMPRENSA 

DE 
DO 

Ao publicarmos maiis um número do no.sso 

jornal - «1.Â!lm•a de Marialvas» - não pode-

mos deixar de, muito gostos•amenrte, man·ifes-

rtar o nosso mais vivo e sincero agl'adecimento 

a toda a Imprensa, pelo valiosissimo auxílio 

que ·sempre tem prestado à cauSl3 qu•e é o 

ohjectivo e principal razão de ser do nosso 

grupo: 

«VESTIR OS NúS» 

s. CRISTOVÃO 
PAÍS 



-.PR E OE DE PERDAO 
(INÉDITO) 

(Com um abraço omiqo, oo omiqo de sempre Matias Palmo) 

Perdão, ó q'rida Mãe, no quanto errei, é certo, 
indo p'lo mau caminho, em vez de ter escutado 
a tua voz amiga, a qual, aqui, tão perto 
me v.em, nesta prisão, evocar o passado; 

A noite, ante o silêncio, eu triste e só, deserto, 
lembro constantemente ó tempo em que a teu lado 
fui sempre o teu «Menino» .e então, saudoso, aperto 
contra o meu peito forte, o teu retrato amado/ 

Mas ante esse retrato, ó Mãe, tão p·equenino, 
ouço dizer-te assi•m: «Escuta, ó Meu Menino 
pecaste, eu sei, por isso ... eu dou-te o meu perdão; 

E digo-te :meu filho: - O que nunca pecou 
te atire Utrlâ só pedra ... e eu dos Céus, onde estou, 
nem sequer hei-de ver erguer-se uma só mão! 

'MA.RI·O C1RISTIN10 1DA 1SILV1A 

o AMOR DUM PASSARINHO 
(Dedicado à qenfd menino Maria Isabel -

- « Pricesinho li> do Ünfundo - e às 

criancinhas profeqidos pelos "Marialvas 

J e 5. Cri> lóvão" ). 

·Era assi:m :todos os dias, ma1 
amanhecia: a linda avez·inha sal­
Htava na sua gaiola •doura•da, tri­
nava, como ·que a ensinar ·qualquer 
·das suas árias :maravi~hosas, e de-
1pois soltava gorgeios ininterrUJptos 
que eram como que uma saudação 
ao dia, à luz, à vida e à >Felicidade. 

·Ü :quarto ida Duice, silen•cioso 
e romântico, trans1formava-se as­
sim ·no recanto mais a'legre e be­
liJcoso da casa. ·E 1Dulce albria os 
seus lindos olhos, d·espentava e 
sorria. 

Como era 1beilo aque'le qua1dro 
matutino! • 

Que a1egria, que pureza e que 
encan'to nos ÇJorÇJeios e nos sor­
risos daqueles dois poélticos ami­
gos. mal o Nascente s·e iluminava! 

Havia uma circunstância que 
muito i1mpressionava Duke e mais 
a fazia adorar o seu ·querido com­
panheiro e amiÇJo: era este ,pres­
sentir, •Corm ÇJrande precisão, a be­
leza ou a tristeza •dos 1dias q·ue ivia 
despontar. S·e ·eiles era·m 1de sol 
ri.dente e •çilorioso. sua aleÇJria não 
tin'ha limites. Se eram 1c!huvosos 
ou plúmb'eos, 'já a sua expansão 
era mai.s comedi•da e m·e'lancólica. 

·Do •mesmo modo pressentia os 
dias da •felici:da:de ou ;tristeza de 
Du~ce. D·ir-se-ia que lia a N atu­
reza e via o <coraçãozinho ida sua 
amiq.uin'ha. 

1Q avô de Du1lce •tinha 1tido reall­
menlte uma •f.eHz ideia qua·ndo com­
prara a prttiosa ÇJaiola ·dourada 
com aauele ex1traoridi'nário 1passa­
rinho lá dentro, que tão lbem sabia 
cantar, sem ninqué1m .Jhe ter e'Il-

.· sina.do. •Mas ·Dulice 'ta•mlbém tinha 
·ti:do ou;tra ideia não menos 1feliz: 
1pen:durar a ·ÇJaiola no seu 1quarto, 

· •f az.er com 1qu'e o pequenino itrova­
dor •f os.se seu amiqo e s·e 'habi­
tuasse à1quele 'i:dílio de todas as 
manhãs: a·corldar e saudar com os 
seus •mais encantadores gorÇJeios 
a sua querida. rosa 1inda e perfu­
mada ami1guinha e companheira, 
que tan1to 1gostava ide 1desiperitaT . 
assim. 

Um 1dia, qua1J:1.'do Dulce já ~ra 
-crescida, a.pareceu na ci1da.de Raul , 
u~ jovem, que tinha sido amigo 

de inif ân.cia :da Hnda menina e 
passara largos anos no .A,Igarve. 

1Con1tava coisas 1formosas ·dess·a 
provín:c'ia: his'tórias de ·mouras en­
canta:das que faziam passar horas 
e horas ·de ·en1evo, 1des•crições ·en­
cantadoras dos quadros de beleza 
que oferecem as amendoeiras 1flo ­
ridas em pleno Inverno, 1histórias 
e •des.crições qu·e •tam1bén1 o tinham 
enleva•do na sua m·enini•ce e ainda 
aÇJora o enterneciam. 

1E Raul e Dulce amaram-se en­
leva.dos: ele ouvindo a ·história da 
arvezinha, •que ·dentro :de uma ÇJaio­
'la .dourada, eterna prisioneira, fora 
o único amor dela, e ela ouvindo 
a história 1de •mouras en•cantadas, 
•nue foram durante muitos anos os 
amores dele. 

10 passarinho vivo e es.fridenite 
e a lenda 1quimérica e romântica 
tinham aproxima•do os ·dois jo­
vens, itinham unido os seus cora­
ções. 

IE ambos resolveram caminhar 
junitos pela vida 1fora, son1har os 
mesmos sonhos, can'tar a mesma 
1f eilicidad e. 

* 
* * 

U 1m :cJ.ia houve ·gran·de a.Jvoroço 
no quarto ·dos •dois ama1dos, pri­
meiro e em .toda a casa e •fa·míli'a 

' ' 
1deJpois. O passarinho não •cantara 
nessa ·manhã a ·sua allvora1da, não 
acordará •CO'I!l os seus ·gorgeios ar­
gentinos os ·dois noivos· adorados. 

IAidoecera •ÇJravem-ente. 
IDu 1!1ce a 1lvoroçada, inquieta , 

albriu a .gaiola, :pegou 1car'in'hosa­
mente na .doce arvezi-nha acon-

• • 
chegou-a aó ipej,to, pôs·-Jilie o ·bico 
nos seus lábios cor-•de-rosa ,diri-• 
gi'ndo~Ihe ao mesmo Jtem:po ternas 
;palarvras ·de conif orto ·e a•1nizade, 
como se as ·diri•ÇJisse a um tf ilho 
queri•do. E a avezinha, reconheci­
da e 1felJiz •desse carinho e desse 
amor, soltou J'i.n:dos •gorÇJeios, ter­
nos .e s audosos, e saltitou nas 
mãos ida sua 'ÇJrande amiguinha, 
f'i·cando mais a'leÇJr·e ·e 1mais ·feHz . 

Teixeira Júnior 

Ou em tem -razao 
(Repertório de Frutuoso França) 

Uns seis anos não mais teria o Quim 
o filho encantador da dona Aninhas 
que todas as manhãs no seu jardim, 
tenta furtar u1n ninho de andorinhas! 

Nlas 12u1na tarde o velho jardineiro 
deixou perto un1a escada, e o Quim, traquinas, 
subiu por ela muito surrateiro 
e pôs no ninho as ·mãos tão pequeninas! 

Deu gritos de triunfo ao retirar 
uma andorinha implume, que assustada, 
tentou a liberdade, .e quis voar, 
1nas foi cair no chão inanimada!. .. 

O pai que tudo viu, asperamente, 
fez-lhe sentir o mal daquela acção: 
quem mata uima avezinha f r•ia·mente, 
na consciência é crime se1n perdão! 

Passara-se algum ten1po .e por an1or, 
à emoção duni torneio, o pai do Qui1n, 
fo ra no ti·rO aos pombos vencedor, 
e sisudo o garoto, diz-.Zhe assin1: 

Não chego a entend'er se tens razão, 
ser um cri1ne n1ata.r uma andorinha, 
se te chaniaram hoje campeão 
e mataste, a sorrir, tanta pombinha! 

Divisumma 
j 1 

SOMA•SUBTRAI 
MULTIPLICA• DIVIDE 
(A UTOMATICAMENTE; 

IMPRIMIHDO DETALHADAMENTE AS OPERAÇÕES 
EM FITA DE PAPEL E DANDO SALDOS HEGAllVOS 
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CRIAN :AS 
5 

Ao Grupo dos Maria'.vas de S. Cristóvão, 
oferece a autora 

Crianças! Rostos de anjos, tão mimosos, 
de almas puras, doces e singelas, 
há algo nos seus vultos graciosos, 
de aves, borboletas, flores, estrelas. 

São tesouro de amor imaculado 
que enternece o coração mais duro. 
Espelho onde nos vemos no Passado, 
promessas e esperanças do Futuro. 

Buliçosas, folgando com ardor, 
ao vento os caracóis ou loi,ras tranças, 
o que há no mundo mais encantador 
do que os risos alegres das crianças?! 

Ah! Que possam brincar, rir e cantar, 
rodeadas de co:nf orto e de carinho! 
Quem sabe o que o Destino lhes vai dar ... 
Quem sabe o qu·e as espera no cami·nho ... 

Que possam recordar a sua infância 
com uma saudade enternecida, 
poi·s 'talvez seja, visto na distância, 
o tempo mais .feliz da sua vida. 

E pensar que há crianças que têm frio, 
de olhos tristes, expressão de fome, 
que há miséria no seu lar vazio, 
que, quan·ta vez, .de lar só tem o nome. 

Crianças, que da vida, as dores cruas 
já conhecem, e envoltas em farrapos, 
de pezitos descalços pelas ruas, 
não têm bonecas, nem sequer de trapos! 

Bem hajam, pois, os corações tão nobres 
que com o mais cristão dos sentimentos, 
socorrem tantas criancinhas pobres, 
suavizando~lhes os seus sofrimentos. 

E incutem com a sua caridade, 
na alma desses homens de amanhã, 
a plena convicção de que a bondade 
é muito mais que uma palavra vã. 

Bem hajam, sim, pois seguem os divinos 
conselhos de fesus, o Rei dos Reis! 
«0 QUE FIZERDES PELOS PEQUENINOS 
E A MIM PRôPRIO QUE VôS O FAZEIS». 

. - -... ....... .......... ~· -· ...... ........... .............. .... ............... . 

Por consagraren1~se a esta •missão 
que d,a benemerência tem o cunho 
tão digno de louvor e gratidão, 
aos MARIALVAS DE S . CRISTôVAO teste111unho , 
a homenagem ·da minha admiração! 

MARIA 'AMÉLIA tCARVALHO DE :ALMEIDA 

-
1COLABORADORES Ca,J.il os ConJde 

Carlos Godiniho 

1Graciosamente ·deram a sua va~ 
'liosa .colabora1ção para este núme~ 
·xo de «A1Ima 1de Marialvas», a 
·quem a:presentamos os nossos 
~mais sinceros agrade,cimentos, os 
.E x.mos Senhores: . 

J Por ordem alf a'bética). 

A:bell Pereira de IAraujo 
Áll1varo P1ereira 

EJduardo ·Miranda das Neves 
Eduardo ·Re·lvas 
Fe!'nanldo IBaptista (Zé Sin1cero) 
f111eder'ico de Brito 
Henri1oue Lourenço 
Henrique Re·go 
Joaquim •Gonça•1ves Piçarra 
Joaquim José de Lima 
José Gabrie~ ide Mmeida 
José [,uciano 
José ·Manue'1 Ohedho 
José Pereira 
João Inácio 
João Linhares Bal'bosa 
'Luís José ·Simões 

t 

1D r . Am-aro d 'A1l.meida 
Àmérico .Marques idos Santos 
António Dias de Albrantes 
·~ntónio J erviz Pereir'a 
.António José da Cunha 

D . ·Maria A·mélia Car·v.a1lho de !A1lmeida 
!Mário Cristino da Silva · · 
>Manuel Morais Canaveira 
Si~va Bastos 
T eixeira Júnior 

'D r. Augusto Boon V enceslau ld 'OHveir'a 

O Leilão da Casa da Mariquinhas 
(Do rep<1rfóPio Je AlfreJo M arceneiro) 

Ni·nguém sabe dizer nada 
Da famosa Mariquinhas. 
A casa foi leiloada, 
Venderam~lhe as tabuinhas. 

Inda nova e com gajê, 
Encontrei na Mou.raria 
A cél'bre «Rosa Maria » 
E o «Chico do Cachené». 
Fui~lhes falar, já se vê, 
E perguntei~lhes de entrada 
P'la Mariquinhas, contada! ... 
Respondeu~me o Chico-e vê~la!? 
Tenho q' rido saber dela: 
Ninguém sabe dizer nada. 

- S as outras suas amigas: 
A Helena, a Júlia, a Alda, 
A Berta, a Ilda, a Mafalda, 
E as outras mais raparigas? 
Aprendia1n~me as cantigas 
As mais belas, coi·tadinhas! 
C'antavam como andorinhas, 
Olhos e peitos em brasa ... 
Que pena tenho da casa 
Da f a111osa Mariquinhas! 

1 

O Chico, então, apertado 
Com perguntas, explicou~se: 
- A vizinhança zangou~se, 
F'ez um abaixo assinado. 
Diziam que havia fado 
Ali, até madrugada, 
A pobre foi obrigada 
A sair, foi posta fora, 
E por mor duma penhora 
A casa foi leiloada. 

O Chico fora ao leilão, 
Arrematou a guitarra, 
O espelho, a colcha com barra, 
O cofre~! orte ·e o fogão. 
C'omo não houve <«cambão» 
Porque eran1 coisas mesquinhas, 
Trouxe u•m par de chinelinhas, 
O «alvará» e as bambinelas, 
Até das próprias janelas 
Venderam~lhe as tabu·inhas. 

GERMANO MACHADO 
s E R R 'A L H A R 1 A M !E e Â N 1 e A !E e 1 V' 1 L 

IAISNl.l\.S E ICOBBR'Tl.DRIAS M 1ET.ÁIIJllOAIS, ITlJFJPLl\IRiAÇÃO lE MON -
11AGEM DE MÁQUUNA!S, MÂQU!IN!AiS DE !l[.,OCO:S lE IB1Erro­
NBFRIAJS, GlL!INCHOS P.AIRiA IE'[JE~AÇÃO 'DE OAJRGIAIS, S\ALA. 
M1AJNDIRl.l\JS EM TODOS OS EST~L01S, FOGÕES •DE GIRiAiNlDE E 
PEQUFJNA OAIAACllXl\IDE, rI1UBl.AGIEINS PIAIRJA Â:GUIA lE VIA·POIR 

AQUEIQ1M1FJN1'0 OFJNTI1RIAJL 

Cal9adinha do Tejolo. 45 -A (às Escolas &erais)-Telef. 86 31 37 - LISBOA 

--- - - - --- - - - - ---- ------ - -- -- -----------~ ----=-=- - - :;,_- --=-~=--.;-::;-:::--~-=- =------·-:::---::: =-= --=--=-----~-=-

TORNA NOVO O PNEU USADO 

A S S E GURA O 

MESMO R ENDI-

MENTO DOS 

PNEUS NOVOS, 

SENDO A SUA 

RECONSTRUÇÃO 

FEITA, NORMAL-

MENTE DE 

4 a 5 VEZES. 

Av. da Liberdade, 136, 1.0 UTI e Avenida dos Aliados, 138 
LISBOA PORTO 

- - - ----·- -- - - - --- ------- - - -- - ---- --- . 
w ·-- - .- ---------
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o PREÇO DA BONDADE 
·,A,n:damos :perdi,dos num mund~ 

·demasiado ·materialista .para po­
dermos alPreciar o verdadeiro si-g­
nif lcaido da Bondade. Todos te-
1nos umai vaga noção do Bem e 
do Mal, <é certo, mas pouca ·genite 
encara seriamente o 1prohlema ,do 
Be1m com a am,plitu.de e a eleva­
ção que o caso realmente merece. 

Quando o homem, por circuns­
.tâncias estranhas ao vil indivi­
·dualismo, procura transmitir ao 
semelhante necessitado um :pouco 
,de protecção e um eficaz auxílio 
monetário, todos os olhares se 
vo1ltam ,curiosos :para essa perso­
nagem quase irrea1l, quase Ja:n­
tásti.ca, e ipasma·m como é ipossíve1l 

· conciliar, a pa.r de tantas tenta­
.. ções, ·tão generosos sentim·entos. 

·Rea1lmente, o indivíduo despre­
zar a como1didade da vida inde­
pendente, às vezes os próprios 
proventos, 1para, em seu ·lu.gar, se 
·dedicar de .corpo e alma à 1ben-
1di ta missão de amparar os pobres, 
os des1protegidos da sorte, . é ta­
refa que trans,cende o âmbioto das 
:eoisas quotidianas para fi'liar-se 
no mundo maravilhoso da ,pura 
.filantropia. 

Essas almas eileitas nem sem­
;pre são compreendi.das, é cer·to., 
pois muitás ' vezes, atrav·és ·da sua 
ú til e necessária acção, sofrem 
dissabores sem par. Mas elas tei­
mam, insis1tem, ' pois sabem que; 
para lá ·da .· chamada indiferença 
ou ingratidão, alguma 1coisa 1fi,ca 
a recompensar · o se\1 es1forço, al­
guma coisa que se traduz por 'lá-. 
ÇJr1mas que se enxug1aram com o 
calor .da bondade. 

IDe resito, quem tem a cerite1za 
de estar contribuindo para mino­
rar a miséria é indif Grente a crí­
t1cas ou ap1lausos. E 1les agem por 

.. 

imperativos de coração e nunca 
1para satisfazer vaida1des 1pessoais. 
~ó assi·m se explica a ·cruzada ·da,­
queles indiví1duos que, par·tindo 
do zero .e arrastando inúmeras 
di'ficuildades, consegu·em erguer 
um pequenino mundo de carida­
.de, mundo onde cabe o amor ao 
próxi1mo e a esperança de ver 
suavi~ada a dor alheia. Só isso e 
na;da mais, por,que nada mais é 
1preciso, com efeito, para unir al­
mas bem formadas. 

.. 
" * 

'Estas pa1lavras foram-m·e su·ge­
ridas pela acção, deveras notável, 
·do Grupo de Beneficência. «Üs 
1Maria:lvas de S. Cristóvão», que, 
no seu su·hlime intento de socor­
rer as .crianças desam:para1das, 
têm erguido u·m verda1deiro item­
,plo de bondade, templo onde se 
abriga 11ermanentem·ente a Cari­
da,de, a E s1Perança e o Amor. 

Alaumas ·dessas 1crianças 1já 
1hoje atingira1m a maioridade e 
esitão corhendo a·nora os ,frutos 
que a árvore do Bem, plantada 
em ·devido tem:po por aquele Gru­
po, colocou no seu caminho. 

E'1as jamais poderão esquecer 
a sombra a1co1lhe1dora de tão ge­
nerosa árvore, pois foi devido a 
ela, sem dúvida, aue as suas vi­
.das, ,de tráqi.cas e desgraçadas 
que eram, s·e •tornassem, como por 
encanto, e·m existências úteis à 
sociedade. 

E por isso que nunca é de·mais 
enaltecer a olbra des·tes Grupos 
Isolélldos, emlbora modestos, vi­
vendo salbe Deus com que sacri-
1ficios, tendo apenas a norteá-los 
a chama ·das grandes ·causas pe­
las 1quais o homem se torna ver-

/"(t 
O FAMOSO MODELO 968 

Não é uma máquina-novidade visto existirem.milhares a funcionar em 
Portugal a inteiro contento dos seus d~no1. E uma caixa registadora 
robusta, completa, elidente e ... bonita 1 E a máquina digna do seu esta­
belecimento, que fará aumentar os seus 11.!cros melhorando o seu contrôle. 

REPRESENTANTES: 

AGÊNCIA COMERCIAL SUECA, LDA. 
AY. FONTES PEREIRA DE MELO, 37 • TELEF. 59181 • LISBOA 

dadcirél!mente grande e dig.no ,de 
admiração. 

São eles q.u.e vão arrancar à 
lama vidas sem rumo; 'aimparam 
·existências mendigas de· afectos e 
.de recursos; socorrem a infância 
desvalida .ou a'ban1donada; ·dão 
•guarida 'a raparigas sem 1lar e pão 
a tantas bocas famintas. São eles, 
sobretudo, ique pro,curam em1pres­
tar ao ambiente mes.auinho em 
aue vivemos um pou.co de a.fecto, 
um pouco de humanida1de. 

A tarefa é inqente mas o amor 
<é ainda maior. E ele, a•final, que 
.dHa o preço da bondade e nos 
leva a acre.di·tar que para o man­
ter é preciso saber ter coração! 

Alvaro Peréira 

Penas ele amor 
(Par:a uma cantadeir:a) 

Tão a1lrto te pus um dia 
klentro do meu coração, 
que neUe já não ·cahia 
out!'a qualquer afe ição. 

Em meu amor 'te envolvi, 
co1n tanta f1é e 1ternuxa , 
que loao ipor •ti senti 
adoll'ação ... e :Joucura . 

Eras tudo para •mi·m, 
a nlinha vida, o meu Deus., . 
Viver sem ti era o fim 
'dos 1nais belos sonhos meus. 

1Mas u1n <lia, quem diria ! 
·miniha a1legria findou 
e uma iprdfunda agonia 
o ipeito n1e torturou. 

Num d oUoroso contra!Ste, 
a 1n1inha alma .fkou tris te • 
ide tão vi1l que te tornaste . . . 
de 'tão baixo que 1caícs te! 

:Não :mais me venihas 1fa1ar, 
nem 1m'e queira·s v e:r sequer , 
1pois não 'te quero odiar , 
ipor 1causa doutra •mulher. 

Ma.nuel Morais Canaveif'a 

Recordando 

Coração, vence a distância 
Que tieima em fie separar 
Duma quimera perdida ... 
Volta a s·~r na minha infância 
Feliz menino a sonhar 
Nas f an'fasias da vida. 

Anda ver aquele pomar 
Que abastecia de pomos 
A minha velha sacola ... 
Coração, vem recordar 
Por um m•omento o que f 01nos 
E fazer gazeta à Escola. 

V em coracão sonhador, , 

Ver através do postigo 
Dos anos, i1nfantis laços .. . 
Anda ver aquele senhor 
Qu.e nos deixava ir consigo 
Ao circo, ver os palhaços. 

Desde o meu bibe de f olhos 
Que saudade, coração, 
As lições mal estudadas! .. . 
E a menina de cinco olhos 
A beijar-nos cada mão 
Com trinta palmatoadas. 

E depois desta esperança 
D 'ilusão já revivida, 
Voltanios à realidade ... 
Eu não mais serei criança 
E tu serás toda a vida 
A alma duma saudade! ... 

Américo :Marqu'es ,dos 1San't·;:>s 
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a Mariquinhas \ '\ 
· . .1 

Mais fresca, alegre e bizarra, · l 
Encontrei a Mariquinhas; í 
Já resgatou a guitarra ' 
Mas não quer. as tabuinhas ... , ; 

' 

Via-a ali; no Cais Sodré .. . i 
l 

Tinha · vindo de Cacilhas 1 
Ela, · a Rosa, o «Maravilhas» . 1 

E o Chico do Cachenél 
Cheia do mesmo qaaé 
E alegre por vir da farra, 
Trajava saia com barra, 

' i 
l 
) 

Blusa com muitos f olhos. ·' 
Surgiu assim . aos meus olhos, : 
Mais fresca, alegre e biza,rra! ... ·. ; 

., 
' 

Falei-lhe. Contou~me, então, 
1 

Que tinha andado à pancada ·., 
E que fora condenada 
A seis meses de prisão .. . 
Mal saiu, foi ao Tacão, 
Aluqou quarto na Aninhas 
E, p' ra moer as vizinhas, 
Foi com o Chico ao Ginjal 
Onde à volta, por sinal, 
Encontrei a Mariquinhas! ... 

A Rosa pôs-se ao dispor 
P' ra lhe etnprestar o dinheiro, 
E o Chico foi o primeiro 
A ficar por fiador. 
O «Maravilhas» quis pôr 
Na questão a sua garra: 

' ' 
' l 

1 
1 , 
' ' 
' 

' 1 

Com mais obra e menos parra, ~ 
Pediu ao Chico a cautela, ) 

l 

E a Mariquinhas, .com ela, 
Já resgatou a guitarra! ... 

' 
' ' ' 

' ' ! 
l 
·í 

Pensa-se então para já ' 
Reunir a f adistaqetn ! 

' 1 

Numa festa de homenagem , 
A que ninguém f altarál ·. l 

1 O Marceneiro vai lá, , . , 
Já o disse, sem picuinhas; j 
As rendas, as chinelinhas, ~ 
As fitas e o cortinado, ~ 
Tudo ela quer, de bom qrado, . i 
Mas não . quer as tabuinhas .. . \ 

' ' 
1 

rOA'RIDOS 1CONIJE .· i 

Aos nos!os Colaboradores-
.A 1falta .de espaço, ·eterno mal 

que aflige todos os jornais, im­
possibi'l1tou-nos de publicar neste 
número toda a .colaboração que 
amigos dedicados •tiveram a ama­
lbilida.de de nos enrviar. 

Ü·s originais agora não publi­
cados - embora já compostos -
reservamo-Ios para um número· 
es:pecia1l ·qu·e ;pu1bilicaremos no. 
próximo N ata1l - .data em que­
·vestiremos mais aigumas ·crian­
ças -, certos ·de 1que os nossoS: 
colaJboradores saberão reconhecer 
a nos.sa boa vonta;de e isenção e 
·que nenhu·ma culpa nos cabe no, 
sucedido. 

,A •gravura que i1lustra a pri-­
meira página do nosso jornal, foi 
·desenha1da pe'1o nosso amigo Amé­
rico Paulino, conceituado artista 

' 
:pintor, •que quis ipres1tar-nos ·com 
este 1magníifico trabalho a sua vaA 
liosa colaboração. 

=======================-
Visado pela Comissão de Censura.' 
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NOITES DE ALFAMA 
• 

Eu fui p'la noite fora até à velha Alfama; 

' 

A própria luz da lua acompanhou nieus passos; 
As sotnbras do Castelo, orgulho da Moirama, 
'Stendia·m-nie d e longe os seus enormes braços. 

Em baixo, o velho Tejo, uni lago de ilusão~ 
• !vi ostrava os seus batéis dum neg·ro carregado; 

A voz não sei de quem, falou-me ao coração, 
E então, não sei porquê, pus-me· a cantar o fado. 

Passei à velha Sé, corri Alfama inteira, 
E ali, de rua em rua, andei sempre a cantar; 
Até que fui parar à rua da Regueira, 
Que à noite, as ruas, são regueiras de luar! 

Minha pobre guitarra andava como louca, 
Talvez por se encontrar no bairro de mais fama, 
Enquanto a minha voz muito cansada e rouca 
Ia arrastando o fado ali na velha Alfa·ma! 

• 

lQ:s dois criadores do fado académico 
·Um tema \frequenitemen1te dis­

'<!utido é . a re'la_ção entre o Fado 
ide Lisboa e o Fa1do de Coim1bra , 
1Jem como a .sua semelhança e os 
.seus contrastes. 

Não podemos, .de 1forma ne­
nhuma, juigá-1los indeipenden·tes e 
·é mes•mo forçoso considerar, no 
1Fado de ·Coimbra, a influência da 
.-canção fatalisita ·que e1n Lisboa se 
·:definiu e expandiu tpor meados 
<lo sécuilo passado. 

Podemos dizer que o ·HHário 
foi o primeiro estudante que deu 
forma de Fado às maviosas can­
cões cbimlbrãs de ámor e de sau­
dade, mas, ·antes dele, os primei­
ros passos 1de aristocratização ar­
.tísti-ca devem-s·e a 1Luís ·de Ail­
\meida, o buliçoso estudante de 
Lisiboa, cuja vida decorreu, so1b 
.determ.inados aspectos, 1tão seme­
lhante à do Hitlário. 
: Luiz Fil1pe Ferreira 1de Almeida 
1Melo ·e 1Castro, apenas conhecido 
,por •Luís ide A1lmeida, nasceu •em 

'~========~· 

' ' ; 

' ' ' \ 
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CANTINHO 
DE S. JOÃO 

CAFÉ-BAR 
• 

\ .Gerência de 
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. AURORA SILVA 

e ]. L. CARREIRA 

ÓPTIMA COZINHA 

• 
fados e guitarradas 
aos Domingos 

• 
Es planada e Salão 

R .E B E LV A 
(a 700 .metros de Carcavelos) 

1Lisboa em 1184'4, en1trando aos 15 
anos :para a Escola Politécnica, 'a 
1.fim de tirar os preparatórios para 
a Escdla ide Guerra, vis-to preten­
.der seçiuir a ·carreira militar. Con­
~u·do, seguiu o curso vagaroso e 
.d ·esp·r e oc uip ado, absorvido pe1la 
vida boémia a que a sua alma 
irrequieta rendeu culto, afastan­
do-se caida vez mais dos livros, é 
·certo, mas adquirindo uma popu­
\laridade notáive1l entre a es·tu.dan­
itada ·que adorava ouvi-·lo dedi-
1lihan1do a ·gui1tarra na interpreta­
ção dos seus orioginais «Fa·dos 
1Ci·entí·ficos ». 

10 Fado tinha ·ainda itodas as 
características pura1s ,de canção 
.de viela na garganta dos f adis.tas 
1que nesse te·illiPO ca'miPeavam: o 
Ca1lcinhas, o •Campanudo, o Pa­
tus1quinho, o Z ·é Borrego, o Z é 
:Petiz, o ·Caetano, o Patuscão e 
outros . 

1C1horai, 'fadistas, •chorai! 
A Severa já •tinha morrido e 

nas betesgas sombrias ainda se 
lamentava, ao som ·da banza, a 
isua triste sorte, lbem como os 
amores e os ciúmes dou•tras •tan-
1tas «severas» que 1ficaram. :Mas 
este <fa.do corria pelos salões em 
onda e:piidémica: ,de «snobismo», 
apesar ide todo o seu travo .de 1a1l­
couce. 

:Luís .de AJmeida ·d·eu o primeiro 
passo ide ieul:tura acaidémica ao 
Fado. Ele próorio compunh·a os 
ver·sos que cantava, servindo-se 
1de motivos cientíoficos de •que ti­
rava parti.do com graciosos tro­
,cadi'lhos que constituí1am o ·delírio 
da rapaziada .das esco1las. 

1A•legre e es-touvado em sere-. , 
natas 1de rua em rua, comandou, 
como ch,e!fe da boémia aca1démica, 
a sua «malta», at:é à :promoção a 
oficial, 1nue i<:onseguiu 'aos 27 
anos. 

As gerações sequintes eivoca­
vam a ·g.raça e a vil\fa.cj.dade .do 
es1tu·dan't·e..1fadis1ta 1qu·e ca•ntava ·e 
1be'bia, 1amaiva e sonhava encos­
tando o peito à sua ·fiel 1compa­
niheira, i<:uios acordes eram toda 
a sua vida. 

,Só poucos a:nos ·d~pois ·da sua 
mor:te é •que éllpareceu em :Coimbra 
um•a du1pHcação 1des1ba ipersona'1i-

....................................................................... ..... _~ ____ _, 

'· ' DESI LUDIDO 
Inexorável morte, vem depressa, 
Levar-me desta vida depravada, 
Quero volta•r ao pó, ao lodo, ao nada, 
Aonde todo o ser, sem q' rer regressa ... 

Estou velho, já não presto e estou doente; 
Fatta~me a vista, a força, a agilidade, 
Servi o mais que pude a hu·manidade, 

.Agora ... sou um ·estorvo unicani-ente. 

·Entrei na · vida a rir, julguei gozá~la, 
Mas isso sim, por meu destino fero 
Null.ca a gozei, vivi, po!'tanto quero, 
Sem ter sa1,1.dade alguma, abandoná-la. 

Eu existir! Qu.e ·importa, venha a morte, 
Um homem sem saúde não é nada, 
Para .que serve a vida amargurada? 
E éntão, a que.ni não teve nunca Sorte ... 

-' :. 

. HENRIQUE 'LQ,U·R1ENÇO 

,. 

,dadé - o 1gran:de Hdtário -, qu·e 
·não pode ter copiado 1Luís ide Al­
meida, ·mas que deve poder tra­
duzir o segundo · 1degrau dttma 
evoilução na·tural do Fado. 

AQUILO MÃO ERA FADO!~·· 

(!n~'dito) 

1Ambos os estudantes !boémios 
.se perderam na melopeia .das cor-

, ,das da 1guit1arra:, ambos criaram· 
•qualquer - coisa ·de novo. 1Luís ide 
A.lmeida 1clhamou, para os · estu-
1dantes . um Fa:do diferente, mos­
trando-lho s em rameiras trespas­
sa,das ide ciúme; Hilário romanti­
zou o 1Fado, 1trans<formarndo 1as 
es•tudantinas numa canção dolen-
1te e saudosa .de <dor e ·queixu.me, 
cantan.do a tri·cana e os 1feitiços 
de !Coimbra. 

1Luís .de .A.lmeida não conseguiu 
dar ao Fado os ex•ce'lsos primares 
ide ar·te' a•ting1dos por l-Iilário, por 
•lhe .faltar o ambiente e por ser 
1duma: sensrbHidade bastante. 1dis-
1tinta. ·Era c:his,toso, brinca•llhão, 
1bocag·eano e ·de ironia 1fina, :mas 
menos preso ao 1liris•mo ·das gera­
ções coimbrãs ido ·sécu1lo. 

Tasca reles, baixa, esconsa! 
Um faia ajeita a samarra, 
Olha em ar de desafio, 
Embrulha um cigarro de onça, 
Bebe três, pede a guitarra 
E canta um fado vadio ... 

I)a turba ordinária, rasca, 
Surge uma voz avinhada 
Em jeito de provocar; 
E Jogo ao canto da tasca 
Começa uma desgarrada 
De ca.ntigas. a atirar ... 

Carrascão nos intervalos, 
Mas quando já .não há sede 
Nem vinho no cangirão. 
Há naifas de cinco estalos, 
Bancos de encontro à rparede, _, 

C opos de encontro ao balcão ... 

Depois a rusga, o castigo 
De gente vil, pouco séria, 
Co1n destino já traçado. 

, 
• 

1Ahrangi·do :pela lei fatal dos 
boémios, Luís ide Almeida· morreu 
aos 28 anos, ·deixa·n·do a vida 
ainda mais novo ·do que .Augusto 
1Hilário. •••.••• •• ••••••••••• ••••••••••••• ••.• .. ••• •• t •••• •••••• 

Ambos :tiveram !honras ·mil1ta­
res. Por ironia do IDe·stino, a•té 
nisso !foram i1guaiis os ·dois espíri­
tos ·mais controviérsos à ·or·dem ·e à 

... E há quem lembre o fado antigo 
Nestes quadros de miséria, 
Nesta desgraça de fado! ... 

discip1lina. A d AI .d maro e me1 a ~RLOS CONDE 

-AI DOS 1 NFELIZES ! 
Feliz, o •que pu.der <gozar a 'Vida 
'Com todos os pf'azeres •que há na Terra! 
Desconhecendo a dor, sempre sentida, 
!De todo o in1feliz 1que o mal ·aterra . 

IE, sempre é in1feiliz quem •der gua·rida 
Aüs ipezares que a vida •muito encerra; · 
Em sua amaf'gurada e dura \lida·, 
1Não vive, ·nem vegeta ... mas só eTl'a! 

!Deus meu! Que a mui·tos .dais o dom e a ·graça, 
iParq seillipre na vida lbem-vivere·m, 
1Rodea1dos ;de icornforto e ·de ventura; 

·V ·ela.j rta•mrhém, 1p'os. 1fi'lhos da desgraça, 
,Que 'ivi'Vem por viver, sem nada ite'rem, 
!E •am1para-os en1f im na desventura .. 

·, 

.._ __ .....,_._. __ .....,_ .............................................................. , 
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Rua dos Correeiros, , 2a, 5.o, Dto. 

Telefone 3 211 85 L 1 S BD A 

Manuel Teixeira 
A este gran.de «1Maria'lva», 

coração magnâni·mo, •transmon1ta­
no que nunca renega a sua terra, 
embora se encontre em terras da 
A·mérica, nunca esquecendo os 
desprotegi1dos ida solite, enviam os 
«·Marialvas de S. Cristóvão» um 
sincero a:braço ide agradecimen1to 
pelos va.Jiosos auxílios que sempre 
nos tem 1dispensado, em prol ·da 
nossa causa: V·ESrrI·R OS NUS. 

li 

ARTIGOS DE MERCEAIUA DAS 

MELHORES QUALIDADES, 

'f I N H O S f 1 N O S E D E 

CONSUMO DAS MELHORES 

PROCEDÊNCIAS 

• 

~ ~or ~a Bela Dista ~ 
de 9lídio ftereira 

• 

Rua da Bela Vista, 34 
CASCAIS 

QU E. • • 

, .. o nosso grupo já ·dis•tribuiu, 
até à 1data•, vestuário e calçado 
a 240 crianças ,pobres. 

... já 1de~pendeu para tfins be­
neficentes a quantia de 33.372$95. 

... o número ide sócios é limi­
tado a 26 e ·dele 1fazem parte poe­
•tas, guitarristas, canitadores e can­
taideiras . 

. . . o ·dis:tin1tivo do nosso 1Gruipo 
é usado em 1dirv·ersas !Partes do 
·Mun•do. 

... o «·Diário Popu'1ar», em sua 
primeira pá<gina de 14 d·e 'Março 
de 1943, publicou a foto:Hra!fia dos 
«Marialvas», saindo de tipóia 
para a Quinta de São Vicente, 
onde inauguraram a sala idos 
«'Maria1Jvas de S. C ·ristóvão·». 

... o primeiro jorna1l órgão do 
nosso Grupo saiu no 1dia 4 de 
J un·ho de 1941, tinha 6 pá·ginas 
no formato de !4 comercial. 

. . . Armandinho, o mago da 
çiui·tarra, tf oi s~pu1!.tado em 2'2 de 
Dezembro ide 1946. 

. .. . Avelino de Sousa, um dos 
maiores poetas populares, tfaleceu 
em 17 •de Julho ·de ·194·6, co.qi 77 
anos ide i.dade. 

... já se ipu'blicaram até hoje 26 
jornais :de Fado. 

QUADRAS 

Não tens pejo em afirmar 
Que entre nós tudo acabou ... 
- Mas como pode acabar 
O que nunca começou? . . . 

E o meu maior desejo 
Uma prenda te ofertar, 
Mas essa prenda é um beijo 
E tu não mo deixas dar ... 

A. S. 

PROGRAMA COMEMORÃTIVO DO 18.º AHIVERSÀRIO 
·Domingo, 28 de Juliho ide 1957 

à·s 115 horas 

SES·SÃ·O S,OúENE 

'Na Academia ·Recreio Artís<tico, 
Rua ·dos Fan1queiros, 286, 1.0

, por 
gentileza ida sua 1Direcção, com a 
presença ide .diversas entidades, 
·em que 1tom1am .parte ·dele1gados de 
·grupos cong·éneres e lllllpre'Ilsa e 
.du.rante a qua.J se 1fará a apresen­
tação de 36 crianças po1bres, ves-

tidas e cailçardas pe'1o nosso Grupo. 
Segue-se uma m·erenda, havendo 
um acto ·de variedades dedica.do 
às crianças. 

.Dia 4 de A·gosto 

.A1l~oço de conifraternização en­
tre os associados · num Restau-' . 

rante Típico .dos arredores, ao 
1qua} ·é nosso convi<dado de honra 
·" distin·to poeta e au.tor teatrol 
Venceslau ide 0 1liveira. 

Os actuais corpos gerentes dos «Marialvas de S. Cristóvão;,. 
Da esquerda para a direita: Horácio Gameiro, 2. 0 Secretário; An­
tónio Ferreir<a da Costa, Presidente da Secção de Beneficência; 
Afonso dos Santos, 1.° Secretário; António Lopes, Vice-Presidente; 
Francisco Almeida, Presidente da Direcção; Joel Barradas, Tesoureiro 

LUTUOS A 
'',' 1 

' 
1 

i 

CARW:S iPEREIRA C01RR1EIA 

Com a morte deste grainde ami­
go, ·faleci'do em 2 .de NQ/Vemlbro. 
ide '1956, perderam os «!Marialvas 
·de S. :Cristóvão» um dos seus. 
,prestimosos auxiHares da nossa 
S•ecção de Benefi.cência. 

BEiLO RBD01NDO 

Mais um precioso colaborador· 
e amigo 1que a morte nos roubou •. 
Escritor ,concentrado e probo, da 
sua pena sa.iu um dos avtigos que 
i'lustraram o último número de. 
«Alma ·de 1Maria'lva». 

Tam1'bém não ·queremos •deixar 
'passar em vão a nossa eterna sau­
tda.de 1peilos queridos amigos que a 
parca roui'bou ao nosso convírvio ~ 

, . 
VllVlO! 

Jútlio Pereira ·da Silva 
•Diamantin.o do Carmo 
·Manuel Gonçalves 
1Cândi1do Pessegueiro 
Joaquim de Sousa 
Joaquim Cân•dido Franco 
Pompí11io Peb1e. 

·Paz às suas almas. 

C01N1DE SOBRAL 

A es•te nosso amigo, apresen­
tam «Os Marialvas ·de S. Cr1:s'­
tóvão» senti·das condolências pela 
mor·te ·de sua extremosa. mãe. 

SALVADOR FREIRE 

Tamlbém se encontra de luto,_ 
pela morte ide seu· pai; este nosso, 
grande amigo, a quem «Os ·Ma-­
rialvas de S. Cristóvão» apresen­
tam o seu sen•tido pesar. 

ARTU,R DI.A1S 1GUERREl'RO 

Já com o nosso jornal na má~­
quina, 1fomos su11preendi.dos com 
a notícia da movte do sogro deste· 
nosso consócio. 

·A e~te nosso amigo e sua Ex.m"' 
es:posa endereçamos condotJências~ 

r== =-=~---==--====-=----2 ;:=:_-:;;:..~=-~-=-~~ -_-::;:_- - :..--=- ::::::::-:-:-_- -

MOBILADORA DA GRACA J O AQUIM INÁCIO 

\ 

de MIGUEL PEREIRA MATIAS 

·Tapeçarias, Maples, Decorações, Mobílias 
de estilos. Colchoarias, Escritórios, Móveis 
desirmanados, Camas de crianças, Mobílias 
modernas, Divans, Colchões de arame, etc., etc. 
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4-A. RUA DA GRAÇA, 6 

!l 
• TELEFONE 84 51 45 

PROPRIETÁRIO DO RESTAURANTE BUCELAS 

ESMERADO SERVIÇO DE COZINHA 
ALMOÇOS E JANTARES AO DOMI­
CILIO, AOS MELHORES PREÇOS 

R U A I L.. H A C>O PICO, a a 1e 

TEL..EFONE : 4 71150 - L..ISBOA 

16 Alma Je Marialvas 
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